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APRESENTAÇÃO DO EVENTO 

 
O V CONGRESSO NACIONAL SCISAUDE (DOENÇAS NEUROLÓGICAS E 

PSIQUIÁTRICAS), será promovido pela EDITORA SCISAUDE, somos uma empresa com 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob Nº 46.046.056/0001-88. Atuamos promovendo 

publicações de report de pós-doutorado, teses, dissertações, monografias, trabalhos de 

conclusão de curso, artigos científicos e trabalhos de eventos, em formato de Livros científicos 

(ebooks) voltado a área da saúde, além de promoção de eventos em âmbito nacional. O 

congresso ocorreu entre os dias 17/10/2024 - 19/10/2024, todos os dias das 14h00 às 18h00, 

sendo realizado na modalidade online (virtual) com transmissão feita pela plataforma do 

YouTube. 

Dentre os principais objetivos deste congresso, destacam-se: 

• Debater as inovações terapêuticas para o tratamento de doenças neurológicas e 

psiquiátricas, incluindo novas abordagens farmacológicas e terapias não invasivas. 

• Explorar a interseção entre a saúde mental e a saúde física, abordando temas como 

transtornos de humor, depressão, ansiedade, Alzheimer, Parkinson, e outros distúrbios 

neurológicos de alta prevalência. 

• Discutir políticas públicas e estratégias de prevenção, com foco na promoção de uma 

melhor qualidade de vida para os pacientes e suas famílias, bem como na redução do 

estigma social associado a essas doenças. 

• Compartilhar experiências clínicas e resultados de pesquisas recentes, incentivando 

a cooperação científica e a troca de conhecimento entre os participantes. 
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ANÁLISE DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES 

BRASILEIRAS POR TRANSTORNOS MENTAIS 

E COMPORTAMENTAIS DEVIDO AO USO DE 

SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS 

¹ Marianne Damaris Gonçalves Paiva da Silva; ² João Felippe Donaire Rapozero; ³ Carlos Diogo Scopel, 4 

Bianca Malovini Scopel; 5 André Sousa Rocha 

¹ Faculdade Santa Marcelina – FASM, São Paulo, Brasil; ² Universidade de São Paulo – USP, São Paulo, Brasil; 

³ Faculdade Pitágoras de Eunápolis – FPE, Bahia, Brasil; 4  Faculdade Pitágoras de Eunápolis – FPE, Bahia, 

Brasil; 5  Universidade de Fortaleza – UNIFOR, Ceará, Brasil. 

 

10.56161/sci.ed.20241021R1 

Eixo Temático: Neurologia e Psiquiatria 

Orcid do Autor: https://orcid.org/0009-0009-8619-9498 

INTRODUÇÃO: Transtornos mentais induzidos por substâncias são alterações cognitivas e 

comportamentais que são semelhantes a algumas condições psiquiátricas, como, depressão, 

psicose, ansiedade ou transtornos neurocognitivos, mas que são desencadeadas pelo uso ou 

abstinência de psicoativos. De acordo com o Relatório Mundial sobre Drogas do Escritório das 

Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC) 2020, mais de 35 milhões de pessoas sofrem 

de perturbações relacionadas com o consumo de drogas ao redor do globo. Essas desordens 

podem trazer diversos efeitos negativos para a saúde do indivíduo e para a sociedade como um 

todo, por aumentar os custos com as internações hospitalares, além de poder aumentar os riscos 

de acidente de trânsito e de trabalho, a violência urbana e a morbimortalidade. Assim, nota-se 

que os transtornos mentais induzidos por substâncias psicoativas são um grave problema de 

saúde pública que necessita de um olhar mais sensível para ser abordado. OBJETIVO: 

Analisar as internações por transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de 

substâncias psicoativas no Brasil no período de 2019 a 2023. METODOLOGIA: Estudo 

transversal, descritivo e com abordagem quantitativa, realizado mediante coleta de dados do 

Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) vinculado ao Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), incluindo os descritores internações por 

ano, excluindo os descritores região, faixa etária, sexo e cor/raça. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: No período analisado foram feitas 207.967 internações por transtornos 

psicoativos. No ano de 2019 tiveram 42.617 internações. Já os anos de 2020 e 2021 

apresentaram os menores números com 34.465 e 36.289 casos, respectivamente, provavelmente 

devido a uma subnotificação em decorrência da Covid-19, dados que contrariaram o Relatório 

Mundial sobre Drogas (UNODC) 2020, o qual esperava o aumento do consumo de psicoativos 

nesse momento devido aos indivíduos estarem mais vulneráveis em decorrência do contexto de 

https://www.msdmanuals.com/pt-br/profissional/transtornos-psiqui%C3%A1tricos/transtornos-do-humor/transtornos-depressivos
https://www.msdmanuals.com/pt-br/profissional/transtornos-psiqui%C3%A1tricos/esquizofrenia-e-transtornos-relacionados/introdu%C3%A7%C3%A3o-%C3%A0-esquizofrenia-e-transtornos-relacionados
https://www.msdmanuals.com/pt-br/profissional/transtornos-psiqui%C3%A1tricos/ansiedade-e-transtornos-relacionados-a-estressores/vis%C3%A3o-geral-dos-transtornos-de-ansiedade
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estresse, desemprego e redução de oportunidades. No ano de 2022 esse montante aumentou 

16% (43.137). Por fim, em 2023 atingiu seu maior valor com 51.459 hospitalizados, o que já 

era esperado, devido à tendência global de aumento desse tipo de hospitalização, sobretudo em 

países em desenvolvimento. CONCLUSÃO: Portanto, somando-se os dados trazidos por esse 

trabalho com as informações presentes na literatura, é perceptível a necessidade de evitar as 

causas que levam os indivíduos a se refugiarem em drogas psicoativas e combatê-las, não só 

pelo bem estar individual, mas pelo coletivo, pois os impactos do uso dessas substâncias afetam 

toda a estrutura social, gerando gastos e desprendimento de recursos, que em um sistema de 

saúde de escassez, fazem toda a diferença. 

Palavras-chave: alterações cognitivo-comportamentais, epidemiologia, hospitalizações, 

transtornos relacionados ao uso de psicoativos. 
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10.56161/sci.ed.20241021R2 

 

Eixo Temático: Temas livres  

Orcid do Autor: https://orcid.org/0009-0004-4061-8718 
 

INTRODUÇÃO: A oncoplastia de mama é uma técnica cirúrgica que envolve a remoção de 

um tumor presente na mama da paciente combinada com a reconstrução estética do seio. Esse 

procedimento visa a eliminação eficaz do câncer enquanto preserva a aparência e a forma da 

mama. Contudo essa prática ainda não é amplamente utilizada devido a avaliação dos riscos 

envolvidos, caracterizados pela maior complexidade da cirurgia, que podem ou não superar 

seus benefícios. Essa pesquisa almeja a identificação dos aspectos que envolvem a escolha ou 

não dessa técnica. OBJETIVO: Avaliar os fatores os quais se relacionam com os riscos e 

benefícios envolvidos na CO da mama com reconstrução imediata. MÉTODOS: Trata-se de 

uma revisão integrativa de literatura realizada na plataforma Pubmed entre os anos de 2020 e 

2024. Foram utilizados os descritores “Mammaplasty “ and “plastic surgery” and “Breast 

Neoplasms”. Para a inclusão dos artigos no estudo foram utilizadas as seguintes 

filtragens: artigos publicados nos últimos 5 anos e texto completo gratuito em português, inglês 

e espanhol. Após o processo de filtragem, foram escolhidos 5 artigos entre os 484 trabalhos 

acadêmicos, foram selecionados aqueles que melhores se aproximavam da ideia da pesquisa, 

por meio de títulos, resumos ou palavras chaves. RESULTADOS: Um estudo retrospectivo 

comparou 2 grupos, o primeiro grupo foram pacientes operados com a CO da mama, o segundo 

grupo foi operado com a cirurgia conservadora de mama ou a cirurgia oncoplástica com baixos 

volumes de ressecção. De acordo com o estudo citado anteriormente, 8,8% dos pacientes 

morreram durante o tratamento, entretanto, não houve qualquer relação com os grupos 

cirúrgicos avaliados no estudo, mesmo com as diferenças de técnicas apresentadas, o grupo 

com a cirurgia oncoplásticapreserva maior quantidade de margem cirúrgica e apresenta menor 

número de re-excisão, além de contar com o foco estético maior e o outro não. Os pacientes 

que são operados com o método oncoplástica, apresentam níveis maiores de satisfação pós-
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cirúrgica, de acordo com o questionário avaliativo de vida específico para pacientes que 

passaram por cirurgia de mama. O questionário que é responsável por esta avaliação, é o Breast 

Q, responsável por analisar questões como: papel estético, dor, satisfação com o tratamento, 

impacto psicológico e capacidade de realizar outras atividades. Uma revisão de literatura 

realizada na Suécia, demonstrou que a complexidade e o tempo de recuperação com a CO é 

maior, podendo não ser ideal para aquelas pacientes que devem iniciar o tratamento 

quimioterápico com maior urgência.A equipe médica é a maior responsável por orientar entre 

a escolha oncoplástica e mastectomia, um estudo coorte prospectivo multicêntrico relatou que 

a maioria das mulheres se interessavam pela questão estética da mama e a sua feminilidade, 

entretanto preferiam ser operadas pela técnica que as passavam maior segurança oncológica, 

sendo o papel estético e feminino da mama algo secundário para esta decisão. CONCLUSÃO: 

A CO de mama com reconstrução imediata resulta em maior satisfação entre pacientes, apesar 

de ser um procedimento mais complexo e com tempo de recuperação prolongado. Essa opção 

é menos recomendada para pacientes que precisam iniciar rapidamente a quimioterapia, mas 

oferece vantagens em termos de auto-estima. No entanto, a mastectomia tradicional continua 

sendo a mais escolhida, já que a prioridade das pacientes é a segurança oncológica, e não a 

estética ou a preservação da feminilidade. 
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INTRODUÇÃO: Durante a infância, há uma série de doenças comuns que, se não 

diagnosticadas e tratadas corretamente, podem causar complicações a longo prazo. Entre as 

principais doenças estão infecções respiratórias, diarreia e dermatites. O diagnóstico precoce e 

o manejo eficiente são fundamentais para minimizar complicações, além de garantir o bem-

estar infantil. O presente estudo busca apresentar as abordagens mais eficazes para o 

diagnóstico e manejo dessas doenças, destacando a importância da atuação profissional na área 

da saúde infantil. OBJETIVO: O objetivo deste estudo é analisar as principais doenças comuns 

na infância e discutir as melhores práticas para diagnóstico precoce e manejo eficiente, levando 

em consideração as peculiaridades do desenvolvimento infantil. MÉTODOS: 

Este trabalho foi realizado por meio de uma revisão bibliográfica sistemática em bases de dados 

como PubMed, SciELO e Google Acadêmico. Foram utilizados descritores como “doenças 

infantis comuns”, “diagnóstico pediátrico”, e “manejo de doenças na infância”, em publicações 

dos últimos 10 anos. Foram encontrados inicialmente 85 artigos. Após aplicação dos critérios 

de inclusão (estudos publicados nos últimos 10 anos, revisados por pares, em português, inglês 

ou espanhol) e exclusão (artigos com foco em outras faixas etárias ou com dados incompletos), 

20 estudos foram selecionados para análise detalhada. Esses estudos abordavam desde o 

diagnóstico de doenças respiratórias comuns, como bronquiolite e pneumonia, até o manejo de 

doenças gastrointestinais, como a diarreia, além de condições dermatológicas. 

RESULTADOS: Os estudos analisados apontaram que o diagnóstico precoce, especialmente 

de infecções respiratórias e gastrointestinais, é crucial para evitar complicações graves. O uso 

de exames complementares, como radiografias e testes laboratoriais, é uma prática 

recomendada para confirmar diagnósticos suspeitos, especialmente em casos de bronquiolite e 

pneumonia. Em relação ao manejo, os estudos evidenciam que o uso de protocolos baseados 

em evidências para doenças como a diarreia e as dermatites é eficaz na redução do tempo de 

recuperação e na prevenção de recidivas. Além disso, os profissionais de saúde infantil devem 

estar atentos ao desenvolvimento das crianças para ajustar o tratamento conforme a idade e as 
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necessidades individuais. CONCLUSÃO: O diagnóstico precoce e o manejo eficiente das 

doenças comuns na infância são essenciais para garantir a saúde e o bem-estar das crianças. 

Protocolos de diagnóstico baseados em evidências, aliados a práticas de manejo eficazes, 

contribuem para a redução das complicações e promovem uma recuperação mais rápida.  

 

Palavras-chave: Doenças Infantis, Diagnóstico Pediátrico, Manejo de Doenças, Saúde Infantil. 
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Eixo Temático: Tema Livre 

Orcid do Autor: https://orcid.org/0009-0000-1788-5149 

 

INTRODUÇÃO: O tratamento oncológico, incluindo quimioterapia, radioterapia e terapias-

alvo, tem avançado significativamente no combate ao câncer, prolongando a vida de milhões 

de pacientes. No entanto, esses tratamentos são frequentemente acompanhados de efeitos 

colaterais que afetam a qualidade de vida dos pacientes. OBJETIVO: O objetivo deste estudo 

é explorar os principais efeitos colaterais causados pelos tratamentos oncológicos. 

MÉTODOS: Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed, SciELO e 

Google Acadêmico, utilizando descritores como “efeitos colaterais da quimioterapia”, “gestão 

de efeitos adversos”, “suporte ao paciente oncológico” e “qualidade de vida no tratamento 

oncológico”. Inicialmente, foram encontrados 95 artigos, dos quais 28 estudos foram 

selecionados após a aplicação de critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão 

consideraram estudos publicados entre 2013 e 2023, pesquisas revisadas por pares em 

português, inglês ou espanhol, e artigos que abordassem os efeitos colaterais dos tratamentos 

oncológicos e as estratégias de suporte e gestão. Já os critérios de exclusão incluíram estudos 

focados exclusivamente em tratamentos experimentais ou de terapias não convencionais, 

revisões de literatura sem análise de dados primários, e pesquisas que não abordassem 

diretamente a gestão dos efeitos colaterais. Os estudos selecionados abordaram os efeitos físicos 

e psicológicos mais comuns, como fadiga, náusea, neutropenia, perda de apetite e depressão, 

destacando a importância do acompanhamento multiprofissional no manejo desses efeitos. 

RESULTADOS: Os efeitos colaterais mais frequentes identificados nos estudos foram náusea, 

fadiga, queda de cabelo, neutropenia e distúrbios gastrointestinais. Esses efeitos, embora 

esperados, impactam diretamente a adesão ao tratamento e a qualidade de vida dos pacientes. 

A fadiga foi apontada como um dos efeitos colaterais mais debilitantes, sendo muitas vezes 

associada à depressão e à incapacidade de realizar atividades diárias. O manejo desse sintoma 

incluiu estratégias como exercícios físicos moderados e ajuste no uso de medicamentos. Além 
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dos efeitos físicos, os estudos revelaram um impacto significativo na saúde mental dos 

pacientes, com altos índices de ansiedade e depressão associados ao diagnóstico de câncer e à 

natureza agressiva dos tratamentos. Intervenções psicológicas, como terapia cognitivo-

comportamental e grupos de apoio, foram eficazes na redução desses sintomas, melhorando o 

bem-estar emocional. CONCLUSÃO: O tratamento oncológico, apesar de sua eficácia no 

combate ao câncer, provoca uma série de efeitos colaterais que comprometem a qualidade de 

vida dos pacientes. A gestão eficaz desses efeitos, por meio de uma abordagem multidisciplinar 

que inclui apoio psicológico, intervenções nutricionais e cuidados paliativos, é fundamental 

para melhorar o bem-estar dos pacientes e garantir sua adesão ao tratamento.  

Palavras-chave: Tratamento Oncológico, Efeitos Colaterais, Gestão de Sintomas, Suporte ao 

Paciente, Qualidade de Vida. 
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INTRODUÇÃO: O uso de cannabis e seus derivados têm ganhado destaque na área médica, 

especialmente no tratamento de doenças neurológicas. Canabinoides, como o 

tetrahidrocanabinol e o canabidiol, interagem com o sistema endocanabinoide, que está 

envolvido em funções neurofisiológicas essenciais, como controle motor, percepção da dor e 

cognição. Nos últimos anos, pesquisas indicam que a cannabis pode ter potenciais efeitos 

terapêuticos em doenças neurológicas, como epilepsia, esclerose múltipla, doença de Parkinson 

e Alzheimer. A relevância dessa pesquisa reside na necessidade de compreender melhor os 

benefícios e riscos associados ao uso terapêutico da cannabis. OBJETIVO: Investigar os 

efeitos do uso de cannabis em doenças neurológicas. MÉTODOS: Para isso, foi realizada uma 

revisão narrativa da literatura, visando reunir conhecimentos sobre o tema. A pesquisa incluiu 

5 artigos das bases Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os descritores utilizados foram 

“Cannabis”, “Distúrbios Neurológicos” e “Tratamento Farmacológico”. Com o operador 

boleano “AND”, 15 artigos foram encontrados e selecionados conforme critérios de inclusão: 

artigos completos e de livre acesso, publicados nos últimos 5 anos (2019-2024) e em português, 

inglês ou espanhol. Foram excluídos artigos incompletos, sem livre acesso ou fora do período 

e idiomas especificados. RESULTADOS: Após a análise dos 5 artigos, a literatura revelou que 

o uso de CBD em pacientes com epilepsia, particularmente em síndromes como Lennox-

Gastaut e Dravet, resultou em uma redução significativa das crises convulsivas. Em pacientes 

com esclerose múltipla, o uso de formulações com THC e CBD melhorou a espasticidade 

muscular e reduziu a dor. No caso da doença de Parkinson, o uso de cannabis resultou em 

respostas variadas, com alguns pacientes relatando melhora em sintomas motores e não 

motores, enquanto outros não observaram mudanças significativas. Nos estudos relacionados 

ao Alzheimer, os resultados foram inconclusivos, com poucos benefícios em termos de controle 

comportamental. Entre os principais efeitos adversos, destacaram-se sonolência, tontura e, em 

casos raros, piora de sintomas psiquiátricos. CONCLUSÃO: Após a revisão, conclui-se que a 

cannabis, especialmente o CBD, tem potencial terapêutico para o tratamento de epilepsia e 

espasticidade associada à esclerose múltipla. No entanto, os resultados são inconsistentes em 
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outras condições neurológicas, como Parkinson e Alzheimer. A personalização do tratamento, 

levando em consideração dosagens e a composição dos canabinoides, é fundamental para 

maximizar os benefícios e minimizar os riscos associados ao uso de cannabis em pacientes 

neurológicos. 

Palavras-chave: Cannabis, Distúrbios Neurológicos, Tratamento Farmacológico. 
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INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de entrada para o Sistema Único 

de Saúde (SUS) no Brasil e desempenha um papel crucial na promoção da saúde, prevenção de 

doenças e gestão de condições crônicas. No entanto, a organização e gestão dos serviços de 

APS enfrentam desafios significativos, como a falta de recursos, escassez de profissionais, 

desigualdade no acesso e dificuldades na coordenação do cuidado. OBJETIVO: O objetivo 

deste estudo é analisar os desafios enfrentados pela gestão dos serviços de atenção primária à 

saúde no Brasil. MÉTODOS: Foi realizada uma revisão bibliográfica utilizando as bases de 

dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico, com foco em artigos publicados nos últimos 10 

anos (2013-2023). Os descritores utilizados incluíram “atenção primária à saúde”, “gestão em 

saúde”, “organização de serviços de saúde” e “desafios e oportunidades na APS”. Inicialmente, 

foram encontrados 110 artigos, dos quais 30 estudos foram selecionados após a aplicação de 

critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão consideraram estudos publicados entre 

2013 e 2023, pesquisas revisadas por pares em português, inglês ou espanhol, e artigos que 

abordavam a gestão, organização e desafios da atenção primária à saúde. Foram excluídos os 

estudos que focavam exclusivamente em atenção secundária ou terciária, revisões de literatura 

sem análise de dados primários e pesquisas cujo foco não era aplicável ao contexto brasileiro. 

RESULTADOS: A análise revelou que um dos principais desafios enfrentados na gestão da 

APS é a distribuição desigual de recursos e a escassez de profissionais, especialmente em áreas 

rurais e regiões periféricas. Esses fatores limitam a capacidade de prestação de serviços de 

qualidade e ampliam as disparidades no acesso à saúde. Outro desafio identificado foi a 

fragmentação do cuidado, com dificuldades na coordenação entre os níveis de atenção e na 

continuidade do tratamento de pacientes com condições crônicas. No entanto, as oportunidades 

para melhorar a organização dos serviços de APS incluem o uso de tecnologias da informação 

para otimizar o fluxo de trabalho, melhorar a comunicação entre profissionais e pacientes e 

fortalecer o monitoramento de indicadores de saúde. CONCLUSÃO: A superação desses 
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desafios passa pela alocação equitativa de recursos, o fortalecimento das equipes de saúde da 

família, a integração dos serviços e o uso eficiente de tecnologias.  

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde, Gestão em Saúde, Organização de Serviços de 

Saúde, Desafios, Oportunidades. 
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Eixo Temático: Temas Livre 

 

INTRODUÇÃO: A Leishmaniose é uma doença que possui muitos tipos, sendo a cutânea a 

mais comum, logo em seguida a monocutânea, e depois a visceral. Essa última é forma mais 

grave da doença, e tem como algumas características e sintomas a hepatoesplenomegalia, 

anemia, edema, podendo vir a ser fatal para o paciente. Mesmo com ações de vigilância e a 

melhora na infraestrutura em saúde, a leishmaniose continua sendo um problema social 

significativo no Brasil, com importantes implicações epidemiológicas, principalmente porque 

é uma enfermidade que afeta uma ampla gama territorial, sendo bastante distributiva. Os 

desafios relacionados às desigualdades regionais limitam a eficácia das políticas públicas, 

especialmente em áreas mais vulneráveis. OBJETIVO: : Identificar as notificações e seus 

agravos de leishmaniose visceral entre crianças no Brasil no ano de 2018 a 2022. MÉTODOS: 

Estudo ecológico, descritivo, com uma abordagem quantitativa, realizado mediante a coleta de 

dados no Sistema de Informações de Agravo de Notificações no SUS (SINAN), vinculado ao 

DATASUS, segundo as variáveis de notificações e regiões do Brasil. As notificações 

investigadas foram feitas de janeiro de 2018 a dezembro de 2022 e que acometeram crianças 

de 1 aos 14 anos de idade. RESULTADOS: Constatou-se que entre 2018 e 2022 foram 

registradas 4.615 notificações de notificações de Leishmaniose visceral em crianças no Brasil, 

evidenciando uma tendência de diminuição ao longo dos anos: 1.694 em 2018; 1.044 em 2019; 

695 em 2020; 501 em 2021; e 506 em 2022. Já regionalmente, a distribuição dos casos foi a 

seguinte: 1.110 na região Norte; 2.688 no Nordeste; no 247 Centro Oeste; 15 no Sul; e 555 no 

Sudeste. Percebe-se que o Nordeste foi o que mais apresentou notificações entre 2018 e 2022, 

possivelmente indicando que é a região que menos tem políticas públicas eficazes, além de 

difícil acesso ao tratamento e a área mais propensa a ter concentração de reservatórios do vetor. 

CONCLUSÃO: Diante dos resultados, de modo geral, conclui-se uma diminuição dos casos 

de Leishmaniose visceral em indivíduos menores que 14 anos no Brasil. Contudo, as 

discrepâncias regionais fazem-se muito presentes, havendo a necessidade de políticas públicas 

eficientes de promoção à saúde preventiva e social. Além disso, é fundamental investigar a 

fundo as causas do grande número de notificações das regiões Norte e Nordeste, para entender 

melhor a doença e seu impacto nas crianças brasileiras.  

Palavras-chave: “Leishmaniose visceral”, “notificações”, “crianças”, “agravos”. 
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Orcid do Autor: https://orcid.org/0009-0007-0246-7690 

 

INTRODUÇÃO: O consumo de álcool tem impacto expressivo na saúde pública, sendo sua 

cessação preconizada globalmente como umas das principais medidas de promoção de saúde. 

É reconhecido que o etilismo possui implicações clínicas de extremo prejuízo em que cirrose, 

Síndrome de Wernicke-Korsakoff e Beribéri podem ser citadas como importantes patologias 

decorrentes desta prática. Porém, observa-se para além dos prejuízos orgânicos, importante 

implicação na área de saúde mental. Segundo Organização Pan-Americana de Saúde/ 

Organização Mundial de Saúde (OPAS/OMS) percebe-se que 27,4% das causas de morte por 

consumo de álcool são decorrentes de distúrbios neuropsiquiátricos. OBJETIVO: Analisar a 

morbimortalidade dos transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de álcool 

(TMCUA) por regiões no Brasil de 2019 a 2023.  MÉTODOS: Estudo transversal, ecológico, 

descritivo e com abordagem quantitativa de dados coletados no TABNET no bloco de 

Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS), disponibilizados por meio do programa 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram selecionados 

dados brutos totais de internações e dados proporcionais de óbitos pela população exposta por 

TMCUA no corte temporal de 2019 a 2023 no Brasil. As variáveis de inclusão utilizadas foram: 

Ano Notificação (2019-2023); Lista Morb CID-10 (transtornos mentais e comportamentais 

devido ao uso de álcool); Região de Notificação; Conteúdo (Internações, Taxa Mortalidade). 

As duas variáveis foram analisadas a fim de elucidar as diferenças regionais de internações e 

taxa de mortalidade por meio da interpretação direta dos gráficos gerados no DATASUS. 

RESULTADOS: Observou-se 153673 internações TMCUA  no Brasil no período de 2019-

2023. A região mais incidente foi a Sul com 38,20% (58711 casos), seguida da Região Sudeste 

com 35,28% (54217 casos). A Região Nordeste representa 17,75% (27271) das internações 

enquanto a Norte e Centro-Oeste são as de menor incidência com 1,12% (1724) e 7,65% 

(11750) dos internados. Em relação as taxas de mortalidade constatou-se um total de 0,84 a 

cada 100000 habitantes. As regiões com maiores taxas de mortalidade foram Norte (1,91), 

Nordeste (1,22) e Sudeste (1,04) todas acima da média no país. Já a Região Sul e Centro-Oeste 

se apresentaram com as menores mortalidades, sendo, respectivamente, 0,5 e 0,6. 

CONCLUSÃO: A maioria das 153673 internações por TMCUA concentrou-se na região Sul 

e Sudeste do país. Pode-se notar que as taxas de mortalidade não correspondem as mesmas 

regiões supracitadas, havendo piores índices na região Norte e Nordeste. O estudo busca trazer 
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luz para as diferenças regionais sobre o tema, e conclui que políticas públicas voltadas a 

promoção em saúde, em especial nas Regiões Sul e Sudeste podem contribuir para redução nas 

taxas de internação bem como que melhorias estruturais do ambiente intra-hospitalar, sobretudo 

se aplicadas na Região Norte e Nordeste, poderiam melhorar as taxas de mortalidade estudadas. 

 

Palavras-chave: Morbimortalidade, Transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de 

álcool, Regiões, Brasil. 
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INTRODUÇÃO: A saúde mental de populações vulneráveis, como pessoas em situação de 

pobreza, minorias étnicas, refugiados e indivíduos em condição de rua, enfrenta desafios 

significativos devido às barreiras sociais, econômicas e culturais. Essas populações apresentam 

maiores índices de transtornos mentais, como depressão, ansiedade e transtorno de estresse pós-

traumático, devido à exposição constante a situações de vulnerabilidade e estresse. 

OBJETIVO: O objetivo deste estudo é identificar os principais desafios enfrentados por 

populações vulneráveis no acesso aos cuidados de saúde mental e explorar as intervenções 

comunitárias mais eficazes para minimizar os impactos desses transtornos, visando melhorar a 

qualidade de vida desses grupos. MÉTODOS: Foi realizada uma revisão bibliográfica nas 

bases de dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico, utilizando descritores como “saúde 

mental”, “populações vulneráveis”, “intervenções comunitárias” e “desigualdade social”. A 

busca foi limitada a artigos publicados nos últimos 10 anos (2013-2023). Inicialmente, foram 

encontrados 102 artigos, dos quais 25 estudos foram selecionados após a aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão consideraram estudos publicados entre 2013 e 

2023, pesquisas revisadas por pares em português, inglês ou espanhol, e artigos que abordavam 

intervenções comunitárias e saúde mental em populações vulneráveis. Já os critérios de 

exclusão eliminaram estudos focados exclusivamente em populações não vulneráveis, revisões 

de literatura sem análise de dados primários e pesquisas com amostras limitadas ou dados 

incompletos. Foram analisados os principais transtornos mentais que afetam esses grupos e as 

intervenções comunitárias implementadas para melhorar o acesso a cuidados de saúde mental. 

RESULTADOS: Os estudos analisados indicaram que as populações vulneráveis enfrentam 

grandes barreiras no acesso aos cuidados de saúde mental, incluindo a falta de recursos, estigma 

social e a inexistência de políticas públicas eficazes. A pobreza e a exclusão social foram 

identificadas como fatores determinantes para o aumento dos transtornos mentais nessas 

populações. No entanto, intervenções comunitárias que envolveram suporte social, programas 
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de atendimento psicológico gratuito e ações educativas demonstraram ser eficazes na redução 

dos índices de depressão e ansiedade, além de melhorar a adesão aos tratamentos. Intervenções 

como grupos de apoio comunitário e atendimento psicológico gratuito aumentaram o 

engajamento das populações vulneráveis nos cuidados de saúde mental. CONCLUSÃO: O 

cuidado com a saúde mental de populações vulneráveis exige abordagens específicas e sensíveis 

às suas realidades. Intervenções comunitárias, como programas de suporte social e atendimento 

psicológico gratuito, mostraram-se fundamentais para reduzir as barreiras de acesso ao cuidado.  

Palavras-chave: Saúde Mental, Populações Vulneráveis, Intervenções Comunitárias, 

Desigualdade Social. 

REFERÊNCIAS: 

ALLEN, J.; BARTRAM, M. Evidence and policy options for addressing mental health and 

inequalities in Canada. Canadian Journal of Psychiatry, v. 64, n. 10, p. 664-674, 2019. 

DOI: 10.1177/0706743719854072. 

LUND, C. et al. Social determinants of mental disorders and the Sustainable Development 

Goals: a systematic review of reviews. The Lancet Psychiatry, v. 5, n. 4, p. 357-369, 2018. 

DOI: 10.1016/S2215-0366(18)30060-9. 

PATEL, V. et al. Addressing the burden of mental, neurological, and substance use disorders: 

key messages from Disease Control Priorities. The Lancet, v. 387, n. 10028, p. 1672-1685, 

2016. DOI: 10.1016/S0140-6736(15)00390-6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

V CONGRESSO NACIONAL SCISAUDE (DOENÇAS NEUROLÓGICAS E PSIQUIÁTRICAS) 

29 

CRISE PSÍQUICA: MANEJO E CUIDADO DE 

GESTANTES E PUÉRPERAS EM HOSPITAL-

MATERNIDADE DA REDE SUS 
 

¹ Valéria Raquel Alcantara Barbosa 

¹ Maternidade Dona Evangelina Rosa, Secretaria de Estado da Saúde do Piauí (SESAPI), Associação Reabilitar, 

Piauí, Brasil. 

 

10.56161/sci.ed.20241021R11 

 

Eixo Temático: Eixo 02, Neurologia e Psiquiatria 

Orcid do Autor: https://orcid.org/0000-0002-9281-740X   

 

INTRODUÇÃO: A crise psíquica circunscreve um constructo polissêmico, de complexa 

formulação multidimensional, que abarca os contextos sociocultural, histórico e familiar; ao 

passo que exige ser apreendida pela clínica geral, por meio de intervenções rápidas. Nos 

parâmetros psiquiátricos, possui caráter imprevisível e compõe uma urgência, devido ao grau 

de instabilidade comportamental e emocional exibidos pela pessoa em situação de crise. No 

âmbito dos cuidados psicológicos perinatais em Hospital-Maternidade da rede do Sistema 

Único de Saúde (SUS), a crise psíquica impõe prontidão no manejo de quadros disfuncionais e 

psicopatológicos, além de atendimento emergencial pautado no enfoque humanizado e 

realisticamente sensível às condições psíquicas, psiquiátricas e psicossociais das pacientes. 

OBJETIVO: Apresentar as intervenções em crise psíquica empreendidas nos cuidados 

psicológicos perinatais de mulheres internadas em leitos de saúde mental de Hospital-

Maternidade da rede SUS.  MÉTODOS: Estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de   

experiência, que retrata a atuação como psicóloga integrante da equipe multiprofissional do 

Serviço Hospitalar de Referência para atenção a gestantes e puérperas com sofrimento psíquico, 

transtorno  mental  e  com  necessidades  de  saúde  decorrentes  do  uso  de  álcool,  crack  e 

outras drogas, em Maternidade de alta complexidade, componente da rede estadual do SUS, 

situada no município de Teresina-Piauí. A  experiência  está  em andamento desde março de 

2022, cumprindo-se carga horária de 30 horas semanais, em regime diurno. RESULTADOS: 

Comumente, os episódios de crise exibidos pelas gestantes e puérperas internadas no Hospital-

Maternidade englobam, crise psicossocial (ante notícia difícil, prognóstico reservado, perdas 

gestacionais ou neonatais), crise psiquiátrica (sobretudo, mediante surto psicótico); crise 

psicossomática (através de sintomas psicossomáticos emergentes), crise de craving ou fissura 

(correlacionada ao uso prejudicial de álcool e/ou outras drogas); comportamento autolesivo sem 

intenção suicida (automutilação), crise  suicida (mormente, com tentativa de suicídio), crise 

subsequente à vitimização de violência interpessoal (principalmente, violência doméstica e 

sexual). A tessitura das intervenções psicológicas assistenciais abrangem: acolhimento; 

estratificação de risco; auxílio da paciente à livre expressão, validação de emoções difíceis e do 

sofrimento insuportável; identificação dos eventos estressores concorrentes ou potencialmente 

precipitantes; tolerância da ambivalência e exploração de alternativas de enfrentamento; 

focalização de perdas reais ou simbólicas vividas; psicoprofilaxia; valorização da vida e 

prevenção do suicídio; redução de danos emocionais. Afinal, eminentemente, pressupõe arrimo 

nas tecnologias leves do cuidado, tal qual da parceria efetiva entre a tríade paciente-família-
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equipe. CONCLUSÃO: As intervenções em crise psíquica nos cuidados psicológicos 

perinatais reclamam, em primazia: transposição da lógica rígida do protocolo; visão 

caleidoscópica e holística no manejo das idiossincrasias dos quadros psicopatológicos; 

enaltecimento das estratégias de coping, participação ativa e protagonismo de pacientes e 

acompanhantes/familiares; sintonia na comunicação e nas estratégias de cuidado em equipe de 

saúde; educação permanente em saúde como ferramenta de qualificação profissional; 

fortalecimento da articulação do fluxo e do seguimento do cuidado longitudinal na Rede de 

Atenção Psicossocial (RAPS). 

 

Palavras-chave: Intervenção em crise, Psicologia hospitalar, Cuidado perinatal, Serviços de 

saúde mental, Hospital-Maternidade. 
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INTRODUÇÃO: A dermatopolimiosite é uma doença autoimune rara, pertencente ao grupo 

das miopatias inflamatórias idiopáticas, que se caracteriza por fraqueza muscular simétrica e 

manifestações cutâneas específicas. Embora a incidência da doença seja mais comum em 

mulheres na faixa etária de 45 a 65 anos, este relato de caso apresenta uma paciente jovem 

diagnosticada com dermatopolimiosite. OBJETIVO: Descrever a apresentação clínica, 

evolução e desafios no manejo da doença, enfatizando a importância da identificação precoce 

e da abordagem terapêutica adequada para otimizar os desfechos clínicos e a qualidade de vida 

dos afetados. RELATO DE CASO: Paciente feminina, 27 anos, previamente hígida, consultou 

no ambulatório de neurologia por paresia nos 4 membros, comprometendo as atividades da vida 

diária, de início insidioso e progressivo, com predomínio proximal. Há 4 meses, percebeu lesão 

eritematosa e pruriginosa localizada em região orbital e cervico-torácica anterior, com evolução 

do quadro cutâneo para região malar e fronte. Referiu ainda mialgia intensa, levando à 

incapacidade física. Os níveis séricos de creatinofosfoquinase (CPK) eram de 2.510 U/L 

(referência 30-200 U/L). Avaliada também por reumatologista, recebeu diagnóstico de 

dermatopolimiosite, sendo iniciada a corticoterapia, e posteriormente, imunoglobulina humana, 

com melhora parcial. Realizou então tratamento com ciclofosfamida. Permaneceu em uso de 

metotrexato 2,5mg/semana e ácido fólico 5mg 3 vezes/semana, sem melhora completa do 

quadro clínico. Ao exame físico, vígil, orientada, com heliotropo, rash malar e cervico-toracico. 

Força grau 3 proximal dos 4 membros, 4 distal em membros superiores e 5 distal em membros 

inferiores, pela escala Medical Research Council. Evoluiu com piora clínica, necessitando de 

internação hospitalar devido à infecção do trato respiratório. Paciente foi encaminhada para 

unidade de terapia intensiva, onde permaneceu alguns dias e veio a falecer por complicações 

clínicas associadas. DISCUSSÃO: Em relação à apresentação clínica, a fraqueza muscular tem 

característica simétrica e proximal e tende a piorar gradualmente. As manifestações cutâneas 

precedem ou acompanham o quadro motor, possuem aspecto eritematoso, como as pápulas de 

Gottron e a erupção heliotrópica. Na investigação diagnóstica, podem ser encontrados níveis 

elevados de enzimas musculares, como a creatinofosfoquinase. Podem ser pesquisados 

anticorpos antinucleares (FAN) e anticorpos específicos para miosites, dentre eles anti-Jo1 e 

anti-Mi-2, conforme a disponibilidade dos exames. A eletroneuromiografia (ENMG) apresenta 

padrão miopático. O diagnóstico diferencial inclui doença do neurônio motor, doenças 

reumáticas sistêmicas e outras miopatias. O tratamento atualmente utilizado é com 

medicamentos imunossupressores. CONCLUSÃO: A apresentação clínica evidencia a 

variedade de manifestações da doença e ressalta a necessidade da avaliação abrangente em 

pacientes com sintomas musculares e cutâneos. A resposta parcial ao tratamento, junto ao risco 
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de desenvolver complicações graves, expressam os desafios da conduta e a importância de uma 

abordagem individualizada e multidisciplinar. No contexto da literatura existente, este relato 

auxilia o entendimento e enfatiza a importância da pesquisa sobre a doença para melhor 

desfecho e qualidade de vida dos indivíduos afetados.  

 

 

 

Palavras-chave: Dermatopolimiosite, Miopatias inflamatórias, Doença autoimune. 
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INTRODUÇÃO: A Doença de Parkinson (DP) é uma doença neurodegenerativa crônica que 

se manifesta usualmente por volta da sexta década de vida. A clínica dos pacientes afetados é 

caracterizada por sintomas motores, somados à existência de sintomas não motores, revelando 

uma condição multifacetada, como o surgimento de quadros de insônia e outros distúrbios do 

sono. A insônia é um transtorno do sono frequente em pacientes com DP, acometendo 

aproximadamente 80% dos indivíduos com este diagnóstico. A apresentação da insônia pode 

variar incluindo a dificuldade para iniciar o sono (insônia inicial) e/ou dificuldade para manter 

o sono durante a noite (insônia terminal). Pacientes com insônia inicial relatam dificuldades 

para adormecer no horário desejado, enquanto aqueles com insônia terminal descrevem 

despertares frequentes durante a noite, caracterizando uma má qualidade do sono noturno e 

presença de sonolência diurna. OBJETIVO: Analisar a prevalência e os fatores associados à 

sonolência diurna em pacientes com Doença de Parkinson. MÉTODOS: O estudo é transversal 

descritivo, realizado entre o período de 2013 a 2014, na cidade de São Paulo. Foram avaliados 

78 pacientes, com o termo de consentimento livre e esclarecido assinado. Foram utilizadas duas 

escalas autoaplicáveis para avaliação: a Escala de Sonolência de Epworth (ESS) e a Escala de 

Sono da Doença de Parkinson Modificada (PDSS-M). Na PDSS-M, a pontuação se dá de 0 a 

10 pontos, em 15 itens de escolha. Na ESS, a pontuação se dá de 0 a 24 pontos, envolvendo 8 

possíveis situações. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados indicam que até 90% dos 

pacientes com a doença apresentam algum tipo de distúrbio do sono, sendo os mais frequentes 

a insônia e a fragmentação do sono. Dito isso, há dificuldade para iniciar e manter o sono, 

causada principalmente por sintomas motores como a acinesia noturna. Além disso, o distúrbio 

comportamental do sono REM também se faz presente afetando aproximadamente 50% dos 

pacientes, se manifestando, geralmente, anos antes do diagnóstico. No que se refere a noctúria, 

associada à disfunção autonômica, é um sintoma frequente nos pacientes, contribuindo para a 

interrupção constante do sono e agravando a sua qualidade de vida. Outrossim, o estudo deixou 

evidente que mais de 50% dos pacientes com DP apresentam sonolência diurna excessiva. Esses 

distúrbios, como acinesia noturna e noctúria contribuem para a fadiga e a irritabilidade, 

agravando o quadro clínico e a qualidade de vida. A sonolência diurna pode ainda aumentar o 
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risco de acidentes. Assim, o monitoramento e o tratamento adequado desses distúrbios são 

essenciais na gestão da Doença de Parkinson. CONCLUSÃO: Dessa forma, foi comprovado 

que a prevalência significativa de sonolência diurna excessiva e distúrbios do sono noturno 

sugerem a necessidade de um manejo clínico mais atento e personalizado para esses sintomas. 

Intervenções direcionadas podem otimizar tanto os aspectos funcionais quanto o bem-estar 

geral desses indivíduos. 

Palavras-chave: Distúrbio, Sono, Parkinson. 
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INTRODUÇÃO: O manejo adequado de feridas é essencial para promover a cicatrização 

eficaz e prevenir complicações como infecções e agravamento das lesões. A educação em 

saúde, tanto para profissionais da saúde quanto para pacientes e seus cuidadores, desempenha 

um papel fundamental na garantia de cuidados adequados. OBJETIVO: Analisar a eficácia da 

educação em saúde sobre os cuidados com feridas, focando na capacitação de profissionais da 

saúde e pacientes, e discutir os benefícios dessas práticas na promoção do autocuidado e na 

redução das complicações de feridas crônicas. MÉTODOS: Foi realizada uma revisão 

bibliográfica nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico, utilizando descritores 

como “educação em saúde”, “cuidados com feridas”, “capacitação de profissionais” e 

“autocuidado em feridas”. A busca foi limitada a artigos publicados entre 2013 e 2023. 

Inicialmente, foram encontrados 85 artigos, dos quais 22 estudos foram selecionados após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão consideraram estudos 

publicados entre 2013 e 2023, pesquisas revisadas por pares em português, inglês ou espanhol, 

e artigos que abordassem a capacitação de profissionais e pacientes em cuidados com feridas. 

Já os critérios de exclusão incluíram estudos focados exclusivamente em tratamentos 

experimentais, revisões sem análise de dados primários e pesquisas que não incluíam 

intervenções educativas sobre feridas. RESULTADOS: A educação em saúde mostrou-se 

eficaz na melhoria dos cuidados com feridas, tanto em ambientes hospitalares quanto no 

domicílio. Profissionais de saúde que receberam capacitação contínua demonstraram uma 

maior competência no manejo de feridas, o que resultou em menos complicações, como 

infecções e atrasos no processo de cicatrização. A educação de pacientes também foi 

considerada essencial, especialmente no que diz respeito ao autocuidado. Pacientes instruídos 

sobre a importância da higiene, troca de curativos e reconhecimento de sinais de infecção 

apresentaram melhores resultados na cicatrização de feridas crônicas. Os estudos mostraram 
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que a capacitação regular, aliada à utilização de materiais educativos, como folhetos e vídeos 

explicativos, contribuiu significativamente para a adoção de melhores práticas por parte dos 

profissionais e pacientes. CONCLUSÃO: A educação em saúde sobre cuidados com feridas é 

uma ferramenta indispensável para garantir a qualidade no tratamento de lesões, tanto para 

profissionais da saúde quanto para os próprios pacientes. A capacitação contínua desses grupos 

resulta em uma melhoria significativa nos resultados de cicatrização, além de reduzir o risco de 

complicações como infecções.  

Palavras-chave: Educação em Saúde, Cuidados com Feridas, Capacitação, Autocuidado, 

Feridas Crônicas.  
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INTRODUÇÃO: A gestação é uma fase vital que requer atenção especial para garantir o 

desenvolvimento saudável do feto e a saúde da mãe. Fatores como uma nutrição adequada e o 

acompanhamento pré-natal regular são essenciais para prevenir complicações comuns, como 

diabetes gestacional, pré-eclâmpsia e baixo peso ao nascer. OBJETIVO: 

O objetivo deste estudo é analisar a importância da nutrição e do acompanhamento pré-natal no 

desenvolvimento de uma gestação saudável. MÉTODOS: Este estudo baseia-se em uma 

revisão bibliográfica sistemática, realizada nas bases de dados PubMed, Scielo e Google 

Acadêmico... Utilizou-se uma combinação de descritores como “nutrição na gestação”, 

“acompanhamento pré-natal”, “complicações gestacionais” e “saúde materno-infantil”. A 

pesquisa foi refinada por meio de operadores booleanos (AND, OR, NOT), visando a inclusão 

de estudos relevantes para o tema proposto. Inicialmente, foram encontrados 123 artigos. Os 

critérios de inclusão envolveram estudos em português, inglês ou espanhol, pesquisas revisadas 

por pares que abordassem intervenções nutricionais em gestantes e protocolos de 

acompanhamento pré-natal, e estudos com amostras de no mínimo 100 gestantes e que 

apresentassem dados quantitativos ou qualitativos relevantes para o tema. Por outro lado, os 

critérios de exclusão incluíram artigos que não tratavam diretamente da relação entre nutrição 

e acompanhamento pré-natal, revisões de literatura sem análise de dados primários, estudos 

com foco em fatores como atividade física e artigos com dados incompletos ou amostras 

reduzidas. Após a aplicação desses critérios, 25 artigos foram selecionados para análise final. 

A coleta de dados foi feita em duas etapas. RESULTADOS:  Gestantes que receberam 

acompanhamento nutricional adequado e seguiram visitas pré-natais regulares apresentaram 

menores índices de complicações gestacionais. Os estudos também evidenciaram que as 

gestantes que realizaram acompanhamento pré-natal frequentem tiveram melhor controle sobre 

complicações como diabetes gestacional e hipertensão. Gestantes que participaram de 

programas de acompanhamento contínuo apresentaram menores taxas de partos prematuros e 

bebês com baixo peso ao nascer. Por outro lado, gestantes que não receberam orientações 

nutricionais adequadas ou não participaram de consultas pré-natais regulares apresentaram 



 

V CONGRESSO NACIONAL SCISAUDE (DOENÇAS NEUROLÓGICAS E PSIQUIÁTRICAS) 

38 

maior prevalência de complicações, incluindo partos prematuros e aumento do risco de 

cesarianas de emergência. CONCLUSÃO: A nutrição adequada e o acompanhamento pré-

natal regular são fatores indispensáveis para garantir a saúde da mãe e do bebê durante a 

gestação. A suplementação de nutrientes essenciais, como ácido fólico, ferro e cálcio, 

juntamente com consultas médicas regulares, reduzem significativamente o risco de 

complicações gestacionais.  

 

Palavras-chave: Gestação, Nutrição, Acompanhamento Pré-Natal, Suplementação, Saúde 

Materno-infantil. 
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INTRODUÇÃO: O projeto propõe uma integração de atividades de Psicologia realizada no 

ambulatório de Primeiro Episódio Psicótico do Hospital das Clínicas - Ebserh/UFPE (PEP-

HC/Ebserh), com um dos objetivos o atendimento clínico para os pacientes e 

acompanhantes/familiares. A psicose pode ser  definida como a perda do contato com a 

realidade, da capacidade e presença de delírios, alucinações, desorganização do pensamento 

e/ou do comportamento. A primeira vez na qual essas alterações ocorrem, trazendo prejuízos 

no funcionamento normal do indivíduo, é chamado de Primeiro Episódio Psicótico. O serviço 

busca reduzir os impactos de indivíduos que já o tiveram ou estão em meio a ele, agindo na fase 

aguda do transtorno, a fim de reduzir seus efeitos adversos. OBJETIVO: O presente trabalho 

tem por finalidade descrever e discutir sobre as atividades realizadas no PEP-HC/Ebserh, com 

pacientes na condição pós-primeiro episódio psicótico, bem como seus familiares. 

MÉTODOS: A atividade ocorreu de maio de 2023 a julho de 2024 e foco em intervenções 

clínicas breves, predominantemente em Terapia Cognitivo-Comportamental e/ou Gestalt-

Terapia, dependendo da psicóloga extensionista responsável. RELATO: As intervenções 

psicoterapêuticas realizadas incluíram psicoeducação sobre a condição atual do paciente, 

acolhimento e validação das emoções. O público atendido na extensão é caracterizado por 

jovens adultos com diversos níveis de escolaridade, variando entre ensino médio completo e 

incompleto, e que se encontram em condição de vulnerabilidade social, com baixa condição 

socioeconômica. As principais demandas foram voltadas para a realização de psicoterapia breve 

focal, abordando necessidades que vão desde a hospitalização até as atividades básicas e 

instrumentais de vida diária. Dessa forma, psicoterapia breve tem uma grande importância no 

contexto da saúde, pois permite que os pacientes recebam atendimento psicológico de forma 

rápida e eficiente, com foco na resolução de problemas atuais, podendo ser inserida nos mais 

diversos ambientes que permeiam o espaço hospitalar. Além disso, observou-se melhorias tanto 

no enfrentamento das demandas diárias e os desafios relacionados à saúde mental. Assim, a 

aplicação dessas abordagens tem contribuído para o desenvolvimento do conhecimento sobre 

os transtornos, não apenas por parte dos pacientes, mas por parte de suas 

famílias/acompanhantes. Essa maior compreensão pode ter desdobramentos positivos, 
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promovendo um ambiente de apoio mais informado e acolhedor. Adicionalmente, as 

intervenções demonstram auxiliar no manejo de demandas pessoais dos pacientes e dos 

familiares e acompanhantes, fortalecendo as redes de suporte e proporcionando uma abordagem 

integral no cuidado psicológico oferecido pelo PEP-HC/Ebserh. Essas reflexões destacam a 

importância de uma abordagem integrada para promover a saúde mental e o bem-estar dos 

indivíduos que enfrentam episódios psicóticos, considerando seus aspectos clínicos, contextos 

sociais, econômicos e culturais. CONCLUSÃO: Portanto, a inserção das intervenções 

psicológicas no contexto do PEP-HC mostrou-se bastante eficaz, sobretudo reforçando a 

importância da Psicoterapia Breve. Destaca-se sua eficiência em proporcionar estratégias de 

enfrentamento e promoção da saúde, otimizando recursos e contribuindo para uma abordagem 

integral e acolhedora. Salienta-se, que o contexto do PEP possui um manejo extremamente 

delicado e trata-se de uma condição carregada de estigmas. Logo, o cuidado a estes pacientes 

deve ser sempre feito com todo o cuidado possível, por isso este projeto mostra-se eficaz em 

sua proposição de preparar os estudantes para este contexto, ao mesmo tempo provendo cuidado 

de qualidade para a população. 
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INTRODUÇÃO: Os transtornos mentais e comportamentais constituem um desafio global de 

saúde pública, afetando milhões de pessoas em todo o mundo. No Brasil, a prevalência desses 

transtornos tem aumentado significativamente nas últimas décadas, tornando-se um problema 

de saúde pública de grande relevância. A complexidade desses transtornos, resultante da 

interação de diversos fatores biológicos, psicológicos e sociais, exige um aprofundamento na 

compreensão do seu perfil epidemiológico. Este estudo busca contribuir para essa compreensão, 

visando subsidiar a elaboração de estratégias mais eficazes de prevenção e manejo. 

OBJETIVO: Estudar a morbimortalidade por transtornos mentais e comportamentais e a 

prevalência de internações hospitalares na rede pública de saúde nas macrorregiões em saúde 

de Mato Grosso do Sul entre os anos de 2019 e 2023. METODOLOGIA: Estudo retrospectivo, 

descritivo e quantitativo, com utilização de dados secundários (SIH/SUS) DATASUS, 

pertencentes aos casos de internação por transtornos mentais e comportamentais nas 

macrorregiões em saúde do Mato Grosso do Sul,  entre 2019 e 2023.Variáveis utilizadas 

região/unidade federação, sexo, idade, cor/etnia, custos e óbitos, com exclusão daquelas que 

não se enquadraram  nos critérios estabelecidos. RESULTADOS: No período analisado, foram 

registradas 9.686 internações hospitalares por transtornos mentais em Mato Grosso do Sul, 

resultando em um custo total de R$ 9.009.950,90. A Macrorregião de Campo Grande 

concentrou o maior contingente de internações (5.762), seguida por Dourados (1.775) e Três 

Lagoas (1.695). A Macrorregião de Corumbá apresentou o menor número de casos (454). A 

análise por sexo revelou predominância masculina (5.207 internações), e a faixa etária entre 30 

e 39 anos foi a mais acometida (22,88%). No entanto, observou-se a ocorrência de internações 

em todas as faixas etárias. Quanto à cor/etnia, a população parda representou a maior parte dos 

casos (57,38%). A duração média da internação foi de 15,8 dias, e foram registrados 87 óbitos. 

A análise por macrorregião, considerando o perfil populacional de cada uma, revelou que Três 

Lagoas apresentou a maior taxa de internação por habitante. CONCLUSÃO: Considerando os 
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resultados obtidos neste estudo, é possível concluir que os transtornos mentais e 

comportamentais representam um significativo problema de saúde pública em Mato Grosso do 

Sul, demandando atenção especial das políticas públicas e dos serviços de saúde. A 

concentração de internações na Macrorregião de Campo Grande, aliada à predominância do 

sexo masculino e da faixa etária entre 30 e 39 anos, indica a necessidade de estratégias 

específicas para esses grupos populacionais. A duração média das internações e o número de 

óbitos registrados demonstram a gravidade dos casos e a necessidade de um cuidado mais 

integral e precoce. Para a prevenção de transtornos mentais, propõe-se a implementação de 

programas de promoção da saúde mental em diversos âmbitos. Esses programas devem incluir 

ações educativas para desmistificar a doença mental e promover o bem-estar emocional, além 

de incentivar a participação em atividades que fortaleçam os laços sociais e promovam hábitos 

de vida saudáveis. A capacitação contínua de profissionais de saúde, especialmente da Atenção 

Primária, é fundamental para a detecção precoce e o encaminhamento adequado dos casos. 

Palavras-chave: Morbidade,  Sistemas de Saúde, Transtornos mentais. 
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INTRODUÇÃO: A dor crônica é uma condição debilitante que afeta um grande número de 

pacientes com transtornos neurológicos, como esclerose múltipla, neuropatias periféricas e 

doenças neurodegenerativas. Devido à sua complexidade, o tratamento da dor crônica exige 

uma abordagem multidisciplinar, integrando diferentes áreas da saúde para proporcionar um 

manejo mais eficaz, promovendo a melhoria da qualidade de vida dos pacientes. OBJETIVO: 

Este estudo tem como objetivo explorar a eficácia da abordagem multidisciplinar no tratamento 

da dor crônica em pacientes com transtornos neurológicos, destacando a colaboração entre 

diferentes profissionais de saúde, como médicos, enfermeiros, fisioterapeutas e psicólogos. 

MÉTODOS: Foi realizada uma revisão de literatura sistemática nas bases de dados PubMed, 

Scielo e LILACS, entre 2010 e 2023, utilizando os descritores "dor crônica", "transtornos 

neurológicos" e "abordagem multidisciplinar". Foram incluídos 30 estudos que abordam o 

impacto de abordagens multidisciplinares no tratamento da dor crônica. Os artigos foram 

estudados com foco na integração de diferentes tratamentos, como farmacológicos, terapias 

físicas e disciplinas psicossociais. RESULTADOS: Os resultados indicaram que a abordagem 

multidisciplinar no tratamento da dor crônica em pacientes com transtornos neurológicos foi 

mais eficaz que as abordagens isoladas. Em pacientes com esclerose múltipla, a combinação de 

neuromoduladores, analgésicos e fisioterapia prejudica a intensidade da dor em 30% a 40% e 

melhorou a função motora. A fisioterapia, com exercícios de fortalecimento e alongamento, 

teve um papel essencial na promoção da mobilidade e no alívio da dor neuropática. Intervenções 

psicossociais, como a terapia cognitivo-comportamental (TCC), foram eficazes na redução da 

ansiedade e depressão, ajudando os pacientes a desenvolver estratégias de enfrentamento. A 

comunicação entre profissionais permitiu tratamentos individualizados, aumentando a adesão 

e promovendo melhorias na qualidade de vida e funcionalidade dos pacientes. CONCLUSÃO: 

A abordagem multidisciplinar no tratamento da dor crônica em pacientes com transtornos 

neurológicos mostrou-se altamente eficaz, promovendo uma melhoria significativa na 

qualidade de vida e na gestão dos sintomas. A integração de diferentes profissionais da saúde 

permite uma abordagem mais completa, abordando não apenas os sintomas físicos, mas 

também os aspectos emocionais e sociais da dor crônica. Recomenda-se uma implementação 



 

V CONGRESSO NACIONAL SCISAUDE (DOENÇAS NEUROLÓGICAS E PSIQUIÁTRICAS) 

44 

ampla de equipes multidisciplinares em centros de tratamento para maximizar os resultados no 

manejo da dor crônica.  

 

Palavras-chave: Dor crônica, Abordagem multidisciplinar, Transtornos neurológicos. 
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INTRODUÇÃO: Os transtornos neuropsiquiátricos, como depressão, esquizofrenia e 

transtorno bipolar, representam uma significativa carga para os serviços de saúde, afetando 

milhões de pessoas globalmente. A assistência de enfermagem tem um papel fundamental no 

cuidado a esses pacientes, oferecendo suporte clínico, emocional e social, promovendo a adesão 

ao tratamento e a recuperação. OBJETIVO: Analisar o papel da enfermagem na assistência a 

pacientes com transtornos neuropsiquiátricos, destacando as principais intervenções e sua 

relevância para o bem-estar e a reabilitação desses indivíduos. MÉTODOS: Foi realizada uma 

revisão de literatura sistemática, com busca de artigos científicos nas bases de dados PubMed, 

Scielo e LILACS, entre os anos de 2010 e 2023. Os descritores utilizados foram "enfermagem", 

"transtornos neuropsiquiátricos", "assistência" e "reabilitação psicossocial". A pesquisa incluiu 

estudos que abordassem a atuação da enfermagem no cuidado a pacientes com transtornos 

neuropsiquiátricos em contextos hospitalares e comunitários. Foram selecionados 25 artigos 

que atenderam aos critérios de inclusão, e os dados foram analisados de forma qualitativa. 

RESULTADOS: Os estudos revisados indicam que o papel da enfermagem é multifacetado na 

assistência a pacientes com transtornos neuropsiquiátricos. Entre as principais atividades estão 

a avaliação contínua de sinais e sintomas, o monitoramento do estado mental e físico, a 

administração de medicamentos psicotrópicos e a educação dos pacientes e familiares sobre o 

tratamento. A enfermagem também atua na implementação de estratégias de enfrentamento 

para lidar com o estresse, ansiedade e outros sintomas, promovendo a autonomia dos pacientes 

no manejo de suas condições. Além disso, a intervenção de enfermagem é fundamental na 

identificação precoce de crises psicóticas ou depressivas, na prevenção de complicações 

associadas e no encaminhamento adequado para outros serviços de saúde, quando necessário. 

O suporte emocional prestado pelos enfermeiros é outro fator crucial, pois fortalece o vínculo 

terapêutico e estimula a adesão ao tratamento, contribuindo para a estabilidade clínica e a 

reintegração social dos pacientes. CONCLUSÃO: O papel da enfermagem na assistência a 

pacientes com transtornos neuropsiquiátricos é essencial para a estabilização dos sintomas, a 

adesão ao tratamento e a promoção da saúde mental a longo prazo. A enfermagem não apenas 

oferece suporte clínico, mas também psicológico e social, facilitando a reabilitação psicossocial 

e a melhoria da qualidade de vida dos pacientes. A capacitação contínua dos profissionais de 
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enfermagem e o trabalho em equipe interdisciplinar são fundamentais para garantir uma 

assistência efetiva, personalizada e humanizada. Portanto, o fortalecimento dessas práticas deve 

ser prioridade nos serviços de saúde mental, assegurando a promoção da saúde e a inclusão 

social dos pacientes com transtornos neuropsiquiátricos. 

 

Palavras-chave: Enfermagem, Transtornos neuropsiquiátricos, Reabilitação psicossocial. 
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INTRODUÇÃO: A ansiedade e a depressão são condições psicológicas prevalentes entre 

estudantes universitários, impactando níveis seu desempenho acadêmico e qualidade de vida. 

O ambiente universitário, com suas demandas e pressões, é um fator contribuinte para o 

desenvolvimento desses transtornos. As intervenções psicossociais têm sido amplamente 

recomendadas como estratégias para prevenir e tratar essas condições. OBJETIVO: revisar as 

principais intervenções psicossociais utilizadas na prevenção e no tratamento da ansiedade e 

depressão em estudantes universitários, destacando a eficácia de abordagens como terapia 

cognitivo-comportamental, grupos de apoio e programas de manejo do estresse.  MÉTODOS: 

Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados PubMed, Scielo e LILACS, 

abrangendo artigos publicados entre 2010 e 2023. Foram utilizados os descritores "intervenções 

psicossociais", "ansiedade", "depressão" e "estudantes universitários". Foram selecionados 20 

estudos que abordaram intervenções externas para a saúde mental dos estudantes, com foco na 

eficácia e aplicação dessas estratégias. RESULTADOS: Os resultados indicaram que as 

disciplinas psicossociais têm efeitos positivos na redução dos sintomas de ansiedade e 

depressão em estudantes universitários. A terapia cognitivo-comportamental (TCC) demonstra 

ser uma das disciplinas mais práticas, com estudos relatando reduções de até 60% nos sintomas 

de ansiedade e depressão após a aplicação de TCC em grupo. Programas baseados em 

mindfulness, como o Mindfulness-Based Stress Reduction (MBSR), foram exercícios na 

melhoria da regulação emocional e na redução do estresse relacionado à vida acadêmica, com 

participantes relatando menor sensação de sobrecarga emocional. Grupos de apoio, tanto 

presenciais quanto online, também demonstraram ser eficazes na promoção do bem-estar e no 

fortalecimento das redes sociais dos estudantes, ajudando a prevenir o agravamento dos 

sintomas. Além disso, essas intervenções não apenas tratam os sintomas existentes, mas 

também atuam na prevenção, melhorando as habilidades de enfrentamento dos estudantes 

diante do estresse acadêmico. CONCLUSÃO: As intervenções psicossociais são estratégias de 

prevenção e tratamento de ansiedade e depressão em estudantes universitários. A melhoria 

dessas abordagens no ambiente acadêmico pode contribuir significativamente para o bem-estar 

psicológico dos estudantes, prevenindo o desenvolvimento de transtornos graves e promovendo 

uma melhor adaptação ao ambiente universitário. O fortalecimento das políticas de saúde 
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mental nas universidades, com a inclusão de programas de apoio psicossocial, é essencial para 

enfrentar esse desafio.   

 

Palavras-chave: Intervenções psicossociais, Ansiedade, Depressão, Estudantes universitários. 
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INTRODUÇÃO: Doenças neurodegenerativas, como Alzheimer e Parkinson, têm se tornado 

cada vez mais prevalentes, especialmente em populações envelhecidas. Estudos recentes 

indicam que a nutrição desempenha um papel significativo na saúde neurológica, com certos 

nutrientes e padrões alimentares associados à prevenção dessas doenças. A compreensão do 

impacto da dieta pode abrir caminhos para estratégias preventivas e práticas nutricionais. 

OBJETIVO: O objetivo deste estudo é revisar os efeitos de nutrientes específicos e dietéticos, 

como a dieta mediterrânea e a cetogênica, na saúde neurológica, destacando sua influência na 

prevenção de doenças neurodegenerativas.  MÉTODOS: Foi conduzida uma revisão de 

literatura nas bases de dados PubMed, Scielo e ScienceDirect, entre os anos de 2010 e 2023, 

com o objetivo de identificar artigos que abordassem a relação entre nutrição e prevenção de 

doenças neurodegenerativas. Utilizaram-se os descritores “nutrição”, “dietas”, “doenças 

neurodegenerativas”, “saúde neurológica” e “prevenção”. Foram incluídos estudos de revisão 

sistemática, ensaios clínicos e estudos observacionais. Inicialmente, foram identificados 120 

estudos, dos quais 50 foram selecionados após a aplicação dos critérios de inclusão, que visam 

que os estudos avaliem a influência de nutrientes específicos (como ácidos graxos, 

antioxidantes, vitaminas do complexo B e compostos bioativos) ou dietas na prevenção de 

condições neurodegenerativas. Os dados extraídos incluíram amostras populacionais, tipo de 

dieta ou nutriente treinado, duração do estudo e os resultados clínicos avaliados. 

RESULTADOS: Os estudos analisados demonstraram que a dieta mediterrânea, rica em 

antioxidantes e ácidos graxos ômega-3, está associada à redução do risco de doenças 

neurodegenerativas, promovendo a neuroproteção através da redução do estresse oxidativo e da 

inflamação. Além disso, nutrientes como vitaminas do complexo B, vitamina D e compostos 

polifenólicos presentes em frutas e vegetais desempenham um papel importante na manutenção 

da função cognitiva. A dieta cetogênica também mostrou benefícios em modelos experimentais, 

principalmente na proteção contra o declínio cognitivo. CONCLUSÃO: A nutrição tem uma 

influência substancial na saúde neurológica, e a adoção de dietas ricas em antioxidantes, ácidos 

graxos ômega-3, vitaminas do complexo B e compostos bioativos podem ser uma estratégia 

promissora para prevenir ou retardar o desenvolvimento de doenças neurodegenerativas. A 

dieta mediterrânea, em particular, destaca-se como um neuroprotetor alimentar padrão, 

enquanto a dieta cetogênica pode oferecer benefícios terapêuticos para indivíduos já afetados 
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por doenças neurodegenerativas. Futuros estudos devem focar na aplicação clínica dessas 

abordagens nutricionais para melhorar a saúde neurológica e promover o envelhecimento 

saudável. 

Palavras-chave: Nutrição, Doenças neurodegenerativas, Saúde neurológica. 
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INTRODUÇÃO: A agitação psicomotora é um sintoma comum e sério em várias condições 

médicas e psiquiátricas, representando um desafio no tratamento clínico. Assim, é 

caracterizada pela combinação de excitação mental e motora e pode manifestar-se como 

inquietação, irritabilidade, impulsividade e agressão física, exigindo intervenção imediata em 

emergências clínicas. Dessa forma, o manejo eficaz requer uma abordagem multidisciplinar 

com intervenções farmacológicas, psicossociais e comportamentais. Desse modo, a 

farmacoterapia desempenha um papel crucial no controle imediato e a longo prazo dos 

sintomas, visando estabilizar o paciente e prevenir recorrências. Diante disso, uma variedade 

de agentes farmacológicos é utilizada, cada um com mecanismos de ação, eficácia e 

potenciais efeitos adversos específicos. OBJETIVO: Analisar os principais fármacos 

utilizados no manejo de pacientes com agitação psicomotora. MÉTODOS: O artigo consiste 

em uma revisão de literatura sobre a farmacoterapia utilizada no manejo de pacientes com 

agitação psicomotora. Dessa forma, foi realizada a busca de bibliografias a respeito da 

temática nas bases de dados Pubmed e SciELO. Nesse sentido, foram utilizados os 

descritores: “Farmacoterapia”, “Atendimento”, “Agitação psicomotora” e “Pacientes 

Psiquiátricos" combinados pelo operador booleano “AND”. Além disso, realizou-se a 

aplicação de critérios de inclusão para a triagem dos artigos, dentre os quais a seleção de 

trabalhos publicados nos últimos 7 anos na língua inglesa, portuguesa e espanhola, assim 

como a exclusão dos que não atendessem a esses quesitos. Por fim, essas produções foram 

integralmente analisadas para a elaboração deste artigo. RESULTADOS: A literatura indica 

que a abordagem inicial deve priorizar medidas não farmacológicas, como intervenções 

verbais e ambientes calmos. Quando essas estratégias falham, a utilização de antipsicóticos, 

especialmente a haloperidol e a quetiapina, é recomendada por sua eficácia na rápida sedação. 
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Os benzodiazepínicos, como o lorazepam, também são eficazes, mas devem ser usados com 

cautela devido ao risco de dependência. Estudos ressaltam que a escolha do fármaco deve 

considerar o perfil do paciente, com monitoramento constante dos efeitos adversos e da 

resposta ao tratamento. Além disso, a continuidade do tratamento deve ser reavaliada 

regularmente para prevenir recaídas e promover a estabilidade a longo prazo. CONCLUSÃO: 

O manejo de pacientes com agitação psicomotora requer uma abordagem cuidadosa e 

sistemática, priorizando sempre a segurança e o bem-estar do paciente. Os resultados da 

literatura científica indicam que, após a falha de intervenções não farmacológicas, a utilização 

de medicamentos, como antipsicóticos de primeira e segunda geração e benzodiazepínicos, 

é apropriada para alcançar a tranquilização imediata. A escolha do fármaco deve ser 

individualizada, levando em consideração as características específicas de cada paciente e os 

potenciais efeitos adversos. Além disso, é fundamental que a farmacoterapia seja 

complementada por estratégias psicossociais e comportamentais, visando não apenas o 

controle dos sintomas agudos, mas também a prevenção de recorrências e a promoção de 

uma melhor qualidade de vida a longo prazo. 
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INTRODUÇÃO: A depressão resistente ao tratamento é uma condição clínica em que 

pacientes não respondem adequadamente a pelo menos dois tratamentos antidepressivos de 

diferentes classes. Cerca de 30% das pessoas com transtorno depressivo maior apresentam 

DRT, o que representa um desafio significativo para a psiquiatria. Dada a limitada eficácia dos 

antidepressivos tradicionais que atuam nos sistemas serotoninérgico e noradrenérgico, novas 

abordagens terapêuticas estão sendo investigadas. O sistema glutamatérgico, em particular, tem 

sido identificado como uma via promissora, com os inibidores da recaptação de glutamato e 

antagonistas do receptor NMDA (N-metil-D-aspartato) emergindo como potenciais 

tratamentos. OBJETIVO: Analisar o impacto dos novos inibidores de recaptação de glutamato 

no tratamento da depressão resistente em adultos. MÉTODOS: Para isso, foi realizada uma 

revisão narrativa da literatura, visando reunir conhecimentos sobre o tema. A pesquisa incluiu 

5 artigos das bases Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os descritores utilizados foram 

“Glutamato”, “Transtorno Depressivo Resistente a Tratamento” e “Tratamento 

Farmacológico”. Com o operador boleano “AND”, 37 artigos foram encontrados e selecionados 

conforme critérios de inclusão: artigos completos e de livre acesso, publicados nos últimos 5 

anos (2019-2024) e em português ou inglês. Foram excluídos artigos incompletos, sem livre 

acesso ou fora do período e idiomas especificados. RESULTADOS: Após a análise dos 5 

estudos revisados, a literatura revelou que a Escetamina, um antagonista parcial do receptor 

NMDA, é um dos tratamentos mais promissores para a depressão resistente ao tratamento 

(DRT). A Escetamina intranasal foi aprovada pela FDA em 2019 e, em ensaios clínicos, 

demonstrou eficácia significativa para pacientes com DRT, resultando em uma redução rápida 

dos sintomas depressivos, com melhora observada em até 24 horas após a administração. Cerca 

de 70% dos pacientes relataram alívio significativo dos sintomas dentro das primeiras 24 horas, 

com taxas de resposta de 50-60% após quatro semanas de tratamento. A ação da Escetamina 

envolve a modulação da neurotransmissão glutamatérgica, que é crucial para a plasticidade 
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sináptica e mecanismos neuroprotetores. Isso representa um contraste marcante com o início de 

ação mais lento dos antidepressivos tradicionais, como os inibidores seletivos da recaptação de 

serotonina (ISRS), que podem demorar semanas para produzir efeitos. Entretanto, os efeitos 

adversos associados à Escetamina incluem dissociação, sedação, elevação transitória da pressão 

arterial e risco potencial de abuso, devido às suas propriedades psicotomiméticas. Estudos 

relataram que aproximadamente 30% dos pacientes experimentaram dissociação e 20% tiveram 

elevação da pressão arterial logo após a administração. Esses fatores limitam o uso da 

Escetamina a casos graves e resistentes, com administração supervisionada em ambientes 

clínicos devidamente monitorados. CONCLUSÃO: Após a revisão, conclui-se que os 

inibidores de recaptação de glutamato, como a Escetamina, representam um avanço inovador 

no tratamento da depressão resistente, oferecendo alívio rápido dos sintomas para pacientes que 

não respondem a antidepressivos convencionais. No entanto, mais estudos são necessários para 

entender melhor sua eficácia a longo prazo e o manejo de efeitos adversos. 

Palavras-chave: Glutamato, Transtorno Depressivo Resistente a Tratamento, Tratamento 

Farmacológico. 
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INTRODUÇÃO: O aleitamento materno exclusivo para bebês até 6 meses de idade é prática 

nutricional e de saúde recomendada pela Organização Mundial de Saúde. Alguns dos benefícios 

para o bebê são redução da mortalidade, prevenção de diarréias, fortalecimento do sistema 

imunológico e nutrição adequada para idade, entre outros. Para a mãe, além do vínculo mãe e 

bebê, há perda de peso associada a gasto calórico, redução nos casos de depressão pós-parto e 

diminuição de risco de desenvolvimento de câncer de mama e de ovário. Informações recentes 

da Unicef mostraram que a interrupção do aleitamento materno exclusivo nos primeiros 6 meses 

ocorre em 55% dos casos no Brasil e está relacionada a múltiplas causas, as quais se tornam 

dados epidemiológicos analisados por estudantes, profissionais e instituições do estado para a 

formulação da campanha do “Agosto Dourado”, a fim de disseminar informações importantes 

através de intervenções de educação em saúde. O Nordeste brasileiro é a região do país com 

maior fragilidade em relação à interrupção do aleitamento materno, destacando-se, portanto, a 

necessidade de ações em municípios e Unidades de Saúde da Família (USF) que o compõem.  

OBJETIVO: Este trabalho buscou conhecer as razões epidemiológicas para interrupção do 

aleitamento materno, relacionando-as com ações de educação em saúde durante o mês de agosto 

na USF Nossa Senhora do Pilar. Os objetivos específicos compreenderam analisar dados da 

literatura referentes aos principais motivos para tal interrupção e descrever intervenções 

educativas feitas durante campanha do “Agosto Dourado” capazes de mitigar a cessação 

precoce do aleitamento materno na realidade da USF mencionada.  MÉTODOS: Após análise 

de literatura e considerando o contexto comunitário de saúde da USF Nossa Senhora do Pilar, 

na cidade do Recife/PE, realizou-se estudo qualitativo, descritivo, relacionando aspectos 

epidemiológicos a práticas educativas. RESULTADOS: Idade inferior a vinte anos, baixa 

escolaridade, primiparidade, trabalho materno no período puerperal e baixa renda familiar 

foram os fatores de interrupção de aleitamento materno mais prevalentes na pesquisa 
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bibliográfica realizada; a maioria deles pode ser modificada por meio de políticas públicas de 

acompanhamento adequado durante todo o pré-natal e por ações educativas. As práticas 

desenvolvidas pelos estudantes de medicina enfatizando a temática consistiram em treinamento 

e orientações para a “pega” mamária, informações sobre comorbidades e agravos associados à 

descontinuidade da prática do aleitamento para o bebê e para a mãe, escuta acolhedora e 

elucidativa, além de palestra para valorização da figura materna e do aleitamento. 

CONCLUSÃO: Concluiu-se que as ações de educação em saúde realizadas têm impacto 

positivo na vivência do aleitamento materno exclusivo  e devem interferir de forma preventiva 

em relação aos fatores epidemiológicos de interrupção dessa prática nos primeiros 6 meses de 

vida dos bebês. 

Palavras-chave: Aleitamento materno1, Educação2, Saúde3. 
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INTRODUÇÃO: No período puerperal compõe um complexo fenômeno fisiológico, que 

acarreta transformações e impactos múltiplos na saúde mental e no bem-estar emocional da 

mulher. Como efeito, as responsabilidades advindas concorrem com expectativas, 

questionamentos, medos, angústias, inseguranças, sentimentos e emoções que atravessam o 

período, considerado um dos mais delicados na vida de toda e qualquer mulher. OBJETIVOS: 

Apresentar intervenção coletiva de promoção da saúde mental, através de roda de conversa e 

reflexão sobre literacia associada ao cuidado e ao autocuidado com pacientes gestantes e 

puérperas internadas no Hospital-Maternidade. MÉTODOS:  Estudo descritivo, qualitativo, do 

tipo relato de experiência, que retrata prática de articulação ensino-extensão-serviço, conduzida 

em Maternidade de alta complexidade, integrante da rede SUS do estado do Piauí e situado no 

município de Teresina. A ação foi realizada em efetiva articulação e parceria entre docente, 

acadêmicos e psicóloga vinculada à Maternidade, os quais são integrantes da Liga Acadêmica 

de Estudos em Violência contra a Mulher e Saúde Mental Materno-infantil (LAVIM) da 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI). Para tanto, foram empreendidas rodas de conversa 

com as pacientes internadas, no intento de promover reflexões sobre cuidado e autocuidado no 

hospital, com auxílio do texto disparador das reflexões, “Entre jardins e borboletas”, de Rubem 

Alves. RESULTADOS: As respostas das pacientes foram classificadas de acordo com três 

categorias, as quais, 1) perspectivas sobre cuidado, 2) sentidos do autocuidado e 3) ações de 

autocuidado no contexto da internação hospitalar. Relativamente às perspectivas sobre 

cuidado, as pacientes enalteceram a importância de se sentirem bem cuidadas pela equipe de 

saúde, mediante atributos como, acolhimento, vínculo, empatia, escuta e respeito genuínos; 

também, destacaram o papel exercido pelos acompanhantes e familiares, enquanto rede de 

apoio; e, valorizaram as próprias ações de cuidado desempenhadas no relacionamento entre 

puérperas e filhos recém-nascidos. Acerca dos sentidos do autocuidado, muitas pacientes 

reconheceram o valor da prática do autocuidado ou do cuidado de si mesma no desempenho da 

maternidade e para enfrentamento do sofrimento psicológico decorrente da internação 

prolongada. No tocante às ações de autocuidado no contexto da internação hospitalar, as 

pacientes apontaram os momentos de visita e interação com os filhos recém-nascidos internados 

em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal como métodos de autocuidado e de impulso da 

resiliência no contexto da hospitalização. CONCLUSÃO: No período puerperal, cuidado e 

autocuidado implicam no fortalecimento da sintonia entre o protagonismo no cuidado de si e a 

https://orcid.org/0009-0005-9707-4667
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dedicação aos cuidados com o próprio filho. Por conseguinte, o envolvimento da paciente nos 

processos de (auto)cuidado pode contribuir com repercussões para a promoção da sua saúde 

mental e do bem-estar emocional. 

 

Palavras-Chave: Autocuidado, Cuidado Humanizado, Hospital-Maternidade, Saúde Mental.  
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INTRODUÇÃO: A ansiedade severa é uma condição psiquiátrica debilitante que pode 

comprometer a qualidade de vida dos pacientes. Embora tratamentos convencionais, como 

antidepressivos e ansiolíticos, sejam amplamente utilizados, alguns pacientes apresentam 

resistência ou intolerância aos efeitos colaterais dessas terapias. Nos últimos anos, o interesse 

em compostos à base de cannabinóides, como o canabidiol (CBD) e o tetrahidrocanabinol 

(THC), tem aumentado devido ao seu potencial ansiolítico. Esses compostos interagem com o 

sistema endocanabinóide, o qual está envolvido na regulação do humor, do estresse e da 

ansiedade. OBJETIVO: Identificar como os compostos cannabinóides atuam no sistema 

nervoso para tratar a ansiedade severa em adultos, analisando seus mecanismos de ação e 

eficácia terapêutica. MÉTODOS: Para isso, foi realizada uma revisão narrativa da literatura, 

visando reunir conhecimentos sobre o tema. A pesquisa incluiu 5 artigos das bases Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). Os descritores utilizados foram “Canabinoides”, “Transtornos de 

Ansiedade” e “Tratamento Farmacológico”. Com o operador boleano “AND”, 27 artigos foram 

encontrados e selecionados conforme critérios de inclusão: artigos completos e de livre acesso, 

publicados nos últimos 5 anos (2019-2024) e em português, inglês ou espanhol. Foram 

excluídos artigos incompletos, sem livre acesso ou fora do período e idiomas especificados. 

RESULTADOS: Após a análise dos 5 artigos, a literatura revelou que o canabidiol (CBD), um 

componente não psicoativo da Cannabis sativa, tem se mostrado promissor no tratamento da 

ansiedade severa. O CBD atua modulando indiretamente os receptores endocanabinóides CB1 

e CB2, além de influenciar a sinalização de serotonina (5-HT1A), um neurotransmissor 

associado à regulação do humor. Ensaios clínicos indicam que o CBD pode reduzir 

significativamente os sintomas de ansiedade em pacientes com transtorno de ansiedade 

generalizada e ansiedade social. Além disso, diferentemente do THC, que pode exacerbar a 

ansiedade em doses altas devido ao seu efeito psicoativo, o CBD tem um perfil de segurança 

mais favorável e é bem tolerado em humanos. No entanto, ainda há uma variabilidade nos 
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resultados de estudos clínicos, especialmente em relação à dosagem ideal, à duração do 

tratamento e às interações medicamentosas. Embora a maioria dos estudos mostre efeitos 

positivos, a falta de padronização na forma de administração e a heterogeneidade das 

populações estudadas são barreiras para a aplicação clínica ampla. CONCLUSÃO: Após a 

revisão, conclui-se que os compostos cannabinóides, especialmente o CBD, apresentam 

potencial significativo para o tratamento da ansiedade severa. Sua capacidade de modular o 

sistema endocanabinóide e serotoninérgico sugere um mecanismo multifacetado de ação, com 

benefícios clínicos promissores. No entanto, mais estudos clínicos controlados e de longo prazo 

são necessários para determinar sua eficácia definitiva, dosagem adequada e segurança em 

tratamentos prolongados. 

Palavras-chave: Canabinoides, Transtornos de Ansiedade, Tratamento Farmacológico. 
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INTRODUÇÃO: Hodiernamente, tem-se observado uma crescente curva nos índices de 

suicídio em âmbito nacional. Nesse sentido, sabendo que o ato suicida apresenta caráter 

multifatorial, o profissional da saúde tem uma série de caminhos para estabelecer intervenções 

eficazes que objetivem o bem-estar do paciente. Dessa forma, dentre os terapêuticos atenuantes 

de ideação suicida disponíveis, foi feita uma análise acerca da quetamina em pacientes de alto 

risco. OBJETIVO: Destacar a importância do uso da quetamina no tratamento de pacientes 

com alto risco de suicídio. MÉTODOS: Este artigo representa uma revisão narrativa de 

literatura sobre o uso da quetamina no tratamento de pacientes com alto risco de suicídio. Para 

esse fim, realizou-se uma busca bibliográfica nas bases de dados PubMed e SciELO. A pesquisa 

envolveu o cruzamento dos descritores: “depression”, “ketamine” e “suicide”, utilizando-se do 

conectivo “AND”. Foram considerados artigos escritos em inglês, português e espanhol, 

publicados nos últimos 5 anos. Dessa forma, a revisão incluiu artigos originais, pesquisas 

quantitativas e qualitativas, estudos retrospectivos e artigos de revisão. O processo de pesquisa 

ocorreu pela triagem de títulos e resumos, depois da triagem, verificou-se a existência de 

duplicidade de artigos nas seleções das bases de dados. Após isso, os artigos selecionados foram 

lidos integralmente para a elaboração deste trabalho. RESULTADOS: O uso da quetamina no 

tratamento de pacientes com alto risco de suicídio é considerado promissor, pois trata-se de um 

medicamento cujo os efeitos antidepressivos são rápidos. Além disso, o mecanismo de ação 

desse fármaco atua sobre o sistema glutamatérgico, diferente dos antidepressivos convencionais 

que atuam nos sistemas monoaminérgicos. Ademais, as vias de administração são importantes 

para potencializar os efeitos da quetamina, sendo a via intravenosa preferencialmente escolhida 

mediante a necessidade de um efeito rápido. Contudo, é válido salientar que por tratar-se de um 

tratamento inovador, a persistência dos seus efeitos e possíveis efeitos colaterais devem ser 

minuciosamente estudados. CONCLUSÃO: Portanto, evidencia-se a importância de 

discussões sobre o uso da quetamina no tratamento de pacientes com risco alto de suicídio, uma 

vez que, pesquisas apontam a eficácia do fármaco, além de um efeito duradouro na prevenção 

desses atos. Dessa forma, esse medicamento apresenta-se como uma alternativa às terapêuticas 

tradicionais diante desse quadro de saúde. 
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INTRODUÇÃO: É conhecido que o cérebro possui capacidade de se adaptar e mudar em 

resposta a estímulos externos tornando essa capacidade um grande potencial no tratamento não 

farmacológico de crianças com transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH). 

A potencial reorganização das vias neurais por meio de exercícios físicos, técnicas de 

mindfulness, yoga e jogos educacionais aliados à formação interdisciplinar dos professores e 

ao respeito pelo processo cognitivo da criança, são objeto de pesquisa por diversos estudos e 

têm mostrado resultados positivos na redução dos sintomas do TDAH. Embora outras 

abordagens também estejam sendo exploradas, pesquisas são necessárias para definir sua 

eficácia, estabelecer protocolos ideais e avaliar o custo-benefício desses tratamentos. 

OBJETIVO: Evidenciar por fatos comprovados, a eficácia de tratamentos não farmacológicos 

em crianças portadoras de TDAH. METODOLOGIA: O estudo foi realizado por meio de uma 

revisão sistemática baseado no PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta – Analyses). A busca foi realizada nas bases de dados Google Acadêmico e PubMed 

e os critérios de inclusão foram artigos disponíveis na íntegra, em português, inglês e espanhol, 

publicados entre 2020 e 2024 e que abordavam a temática. Os descritores utilizados, conforme 

DeCS/MeSH, incluíram ‘’neuroplasticidade”, ‘’TDAH’’; e ‘’criança’’. Foram encontrados 14 

artigos, dos quais 6 foram selecionados. RESULTADOS: A análise dos estudos revisados 

revelou melhorias significativas nos sintomas do TDAH, como impulsividade e dificuldades 

em manter a atenção por períodos prolongados. Esses avanços resultaram em um aumento do 

autocontrole, além de aprimoramentos nas capacidades cognitivas, de aprendizagem, memória 

e no desenvolvimento moral e social das crianças. O exercício físico se destaca nesse contexto 

por seu impacto na neuroplasticidade, sugerindo que substâncias liberadas durante a atividade 

física podem estar fortemente relacionadas com organização celular. Esse processo é 

fundamental para a manutenção da homeostase e a criação de novas vias neurais. Outra 

abordagem relevante é a prática de Yoga, que demonstra benefícios no controle emocional, 

enquanto técnicas de mindfulness contribuem para a melhoria do bem-estar psicológico, 

redução de sintomas depressivos e aprimoramento das funções cognitivas em crianças, 

especialmente quando associadas à meditação orientada para a atenção plena (MOM). No que 

diz respeito ao processo de aprendizagem, é evidente a importância da formação interdisciplinar 
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que integra a neurociência. Essa abordagem permite uma compreensão mais profunda do 

processo cognitivo infantil, ajudando a criar estímulos adequados para ativar a 

neuroplasticidade. Estudos indicam que a utilização de jogos educativos pode despertar o 

interesse e a motivação em crianças com TDAH, além de promover melhorias nas funções 

executivas, como planejamento, atenção concentrada, memória e autocontrole. Do ponto de 

vista clínico, a estimulação magnética transcraniana (TMS) ainda carece de consenso. No 

entanto, resultados preliminares sugerem que a TMS, quando combinada com neuroimagem 

em tratamentos personalizados, possui um potencial promissor na redução dos sintomas do 

TDAH. Vale ressaltar que mais pesquisas são necessárias para estabelecer protocolos ideais de 

tratamento. CONCLUSÃO: De acordo com as informações obtidas por meio desta análise, 

intervenções como exercício físico, Yoga e mindfulness promoveram melhorias significativas 

nos sintomas do TDAH, impactando positivamente o autocontrole, a capacidade cognitiva e o 

desenvolvimento social das crianças. A integração da neurociência no processo educativo é 

crucial para otimizar a neuroplasticidade e favorecer a aprendizagem. Por fim, constata-se a 

necessidade de mais estudos no campo da estimulação cerebral para a formação de um consenso 

acerca dos tratamentos. 
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Introdução: O sono é essencial para a saúde mental e influencia nossa capacidade de lidar com 

emoções. Para adultos com Transtorno de déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), a 

qualidade do sono é especialmente crítica, pois a má qualidade do sono pode agravar problemas 

como desatenção e impulsividade. Distúrbios do sono, como insônia e apneia, são frequentes e 

criam um ciclo difícil de romper, afetando o bem-estar emocional e as relações pessoais. 

Objetivo: Destacar a importância da qualidade do sono na regulação emocional de adultos com 

TDAH, abordando a relação entre o sono e os sintomas do transtorno, a prevalência de 

distúrbios do sono e suas consequências emocionais. Métodos: Foi realizada uma revisão 

sistemática com seis artigos do PubMed sobre a relação entre sono e TDAH. Intervenções 

comportamentais, incluindo educação sobre higiene do sono e terapia cognitivo-

comportamental, serão implementadas para melhorar os hábitos de sono. Os dados coletados 

serão analisados para identificar correlações entre a qualidade do sono e os sintomas do TDAH, 

além de avaliar a eficácia das intervenções. Resultados: Os resultados das intervenções 

mostraram uma relação significativa entre a qualidade do sono e os sintomas do TDAH. A má 

qualidade do sono está associada ao aumento da desatenção e impulsividade, dificultando a 

gestão dos sintomas. Após a implementação de intervenções comportamentais, como educação 

sobre higiene do sono e terapia cognitivo-comportamental, observou-se uma melhoria 

significativa na qualidade do sono, conforme medido pelo Pittsburgh Sleep Quality Index 

(PSQI). Os participantes relataram uma redução nos sintomas de desatenção e impulsividade, 

além de melhorias na regulação emocional, refletindo uma maior capacidade de lidar com 

emoções. Esses resultados destacam a importância de integrar estratégias de higiene do sono e 

terapia cognitivo-comportamental no tratamento de adultos com TDAH. Além disso, sugerem 

que uma abordagem holística, que considere tanto a saúde do sono quanto os aspectos 

emocionais e comportamentais, pode ser fundamental para otimizar o tratamento e melhorar a 

qualidade de vida desses indivíduos. Futuras pesquisas devem explorar mais a fundo essa 

relação, visando desenvolver intervenções ainda mais eficazes e personalizadas. Conclusão: A 

qualidade do sono é fundamental para a regulação emocional em adultos com TDAH, pois a 
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má qualidade do sono agrava os sintomas. Intervenções comportamentais mostraram eficácia 

ao melhorar o sono, reduzir os sintomas e promover a regulação emocional. Isso ressalta a 

importância de integrar estratégias de higiene do sono e terapia cognitivo-comportamental no 

tratamento do TDAH, com a necessidade de mais pesquisas para aprimorar essas abordagens. 

 

Palavras-chave: TDAH; Sono; Qualidade do sono. 
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INTRODUÇÃO:  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) vem sendo bastante debatido ultimamente, 

principalmente no que tange ao tratamento com a ciência da Análise do Comportamento 

Aplicada (ABA). Essa crescente também é observada no mercado de trabalho, o qual abriu 

oportunidades para estudantes de psicologia atuarem como terapeutas ainda na graduação, em 

diversos contextos, como em clínicas e escolas. Em contrapartida, há uma discussão em relação 

à ABA, a qual questiona se essa prática está sendo conduzida da maneira ética. Pois, “para 

as(os) psicólogas(os) atuarem com base na ABA deve haver uma conciliação entre a legislação 

brasileira e a normatização profissional da Psicologia com os pressupostos e protocolos da 

ABA, visando um atendimento qualificado e ético à população” (Conselho Regional de 

Psicologia - 4ª região, 2024).  Outro ponto levantado é que, segundo a Resolução do Conselho 

Federal de Psicologia (CFP) nº 16/2019, os profissionais atuantes precisam estar inscritos no 

CFP. Desse modo, o debate culminou na restrição de algumas práticas de estágio, diminuindo 

o acesso a novas oportunidades de treinamento de habilidades profissionais. 

 

OBJETIVO:  

Este relato de experiência tem como objetivo debater como um estágio clínico em ABA, 

realizado por uma estudante de graduação em psicologia entre julho de 2022 e outubro de 2023, 

impactou a sua aprendizagem e sua perspectiva profissional, assim como considerar, diante do 

exposto, o lado negativo a respeito da atual restrição. 

 

METODOLOGIA:  

A população atendida foi composta por crianças e adolescentes de vários níveis de suporte, 

entre 3 e 13 anos, inscritas em uma clínica privada e especializada em crianças atípicas da 

cidade do Recife, Pernambuco. A estudante atendeu esses indivíduos individualmente por meio 

de um programa de intervenção ABA montado pela coordenação responsável. Os atendimentos 

variaram em frequência, mas aconteceram pelo menos uma vez na semana, de acordo com a 

necessidade de cada jovem. Também foram realizadas reuniões periódicas com a família dos 

atendidos e com a equipe multidisciplinar, com o objetivo de alinhar o tratamento e oferecer o 

melhor manejo de comportamento possível. A presente pesquisa se baseou em um estudo 
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qualitativo, com foco em observações diretas e a análise do contexto da clínica em que o estágio 

foi realizado. 

 

RELATO:  

Segundo Machineski (2011), “o estágio pode ser o primeiro passo para que o futuro profissional 

ingresse no mercado de trabalho, promovendo sua capacitação profissional”. Desse modo, para 

além das habilidades técnicas, também foi possível, desenvolver habilidades de comunicação, 

de posicionamento profissional e de responsabilidade ética. É importante ressaltar que todo o 

conhecimento aprendido foi utilizado para guiar discussões dentro da universidade, levando 

novas perspectivas para seminários, trabalhos, e a compreensão mais profunda de casos 

clínicos, aumentando também a habilidade da estudante de agregar o que foi aprendido na 

Análise do Comportamento e aplicá-la ao tratamento mais abrangente em algumas 

psicopatologias. Assim, o estágio em ABA torna-se uma experiência ímpar, desde que 

conduzido da maneira correta, e deve ser incentivado. 

 

CONCLUSÃO:  

Nota-se a importância de existirem experiências práticas semelhantes no currículo da 

psicologia, visando acompanhar as novas demandas iminentes relacionadas à saúde mental da 

população e de modo a preparar os estudantes a atuarem de maneira responsável e alinhada com 

o cenário do mercado de trabalho atual. Pois, se estudantes foram treinados adequadamente 

para realizar intervenções no TEA, diversos avanços no tratamento poderão ser notificados 

daqui em diante. 

 

Palavras-chave: Análise do Comportamento Aplicada, Transtorno do Espectro Autista, 

Estágio. 
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INTRODUÇÃO: A promoção de cuidados de saúde a gestantes e puérperas internadas em 

leitos de saúde mental é constituída pelo encontro entre uma pessoa que sofre e outra 

encarregada de lhe propiciar a intervenção técnica que busca atenuar seu sofrimento. Nessa 

contextura, considerando-se que o próprio aparelho psíquico é o instrumento terapêutico 

principal do trabalhador da saúde, este tem que lidar tanto com o sofrimento das pacientes 

quanto com o seu próprio. OBJETIVO: Apresentar intervenção coletiva de promoção da saúde 

mental de profissionais de saúde que assistem gestantes e puérperas internadas em leitos de 

saúde mental. MÉTODOS: Estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, que 

retrata prática de articulação ensino-extensão-serviço, em Maternidade de alta complexidade 

do SUS, empreendida em parceria entre Docente, Acadêmicos e Psicóloga vinculada à 

Maternidade, integrantes da Liga Acadêmica de Estudos em Violência contra a Mulher e Saúde 

Mental Materno-infantil (LAVIM) da Universidade Estadual do Piauí (UESPI), nos meses de 

setembro e outubro de 2024. RESULTADOS: Promoveu-se roda de conversa com a equipe 

multidisciplinar de saúde, alusiva ao “Dia Mundial da Saúde Mental”, que focalizou o 

autocuidado e a busca por alternativas que possibilitem a estabilidade psíquica, para que os 

profissionais possam produzir cuidado aos outros (gestantes, puérperas, bebês, 

acompanhantes/familiares). Dessarte, no dia 09/10/2024, ocorreu a primeira etapa da ação, na 

qual os discentes visitaram enfermarias e promoveram uma roda de conversa sobre saúde 

mental e os benefícios do (auto)cuidado para pacientes e acompanhantes. Na ocasião, 

emergiram reflexões sobre o que seriam os cuidados com a saúde mental e quais são os 

sentimentos vivenciados e intensificados pelo processo gestacional (a exemplo, tristeza, 

ansiedade, solidão, luto, etc.). Além disso, verificou-se a existência de preconceito em buscar 

ajuda, perante demandas de saúde mental. Após a conversa, os participantes foram convidados 

a escreverem mensagens de agradecimento aos profissionais do hospital, momento que teve 

grande adesão e compartilhamento de diversas manifestações de carinho e gratidão pelos 

cuidados proporcionados. Por conseguinte, no dia 10/10/2024, foi realizada intervenção 
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destinada aos profissionais da equipe multidisciplinar desenvolve cuidados a gestantes e 

mulheres internadas nos leitos de saúde mental, em que os integrantes da LAVIM realizaram 

roda de conversa temática sobre “(auto)cuidado em saúde mental”, utilizando plaquinhas com 

mensagens temáticas sobre aspectos atinentes ao “cuidado de si” e ao “cuidado dos outros”. No 

momento, os profissionais de saúde enalteceram sobre a importância da valorização da saúde 

mental dos trabalhadores no cotidiano do contexto de trabalho, de maneira a favorecer o 

reconhecimento e a valorização de todos. Isto posto, evidenciou-se que a roda de conversa 

configura espaço dialógico, criativo, de troca; oportuniza compartilhamento, expansão de 

saberes e empoderamento dos participantes. CONCLUSÃO: A tessitura da relação dos 

profissionais de saúde com as gestantes e puérperas hospitalizadas nos leitos de saúde mental 

pressupõe o impulsionamento da ética antimanicomial em ato – assente a qual, para além do 

cuidado com o outro, são fundamentais, o cuidado de si e o cuidado com o encontro. Aliás, 

iniciativas de promoção da saúde mental dos profissionais, no próprio cenário e cotidiano de 

trabalho, potencializam estratégias, atitudes e práticas tocantes ao cuidado de si, enquanto 

condição sine qua non para promoção do cuidado dos outros.  

 

Palavras-chave: Saúde mental, Saúde ocupacional, Serviços de saúde mental, Hospital-

Maternidade. 
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INTRODUÇÃO: A síndrome do pânico (SP) é um transtorno caracterizado por ataques 

recorrentes de medo intenso e súbito. Frequentemente, a SP ocorre em conjunto com outras 

patologias psiquiátricas, como depressão, transtorno de ansiedade generalizada (TAG), 

transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) e transtornos de personalidade. A presença dessas 

comorbidades pode complicar o tratamento e agravar o prognóstico, destacando a importância 

de entender sua prevalência e impacto. OBJETIVO: Analisar as principais patologias 

psiquiátricas associadas à síndrome do pânico e discutir estratégias eficazes de manejo para as 

comorbidades associadas. MÉTODOS: Para isso, foi realizada uma revisão narrativa da 

literatura, visando reunir conhecimentos sobre o tema. A pesquisa incluiu 5 artigos das bases 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os descritores utilizados foram Depressão, Transtorno de 

Pânico e Transtornos Mentais. Com o operador boleano “AND”, 63 artigos foram encontrados 

e selecionados conforme critérios de inclusão: artigos completos e de livre acesso, publicados 

nos últimos 5 anos (2019-2024) e em português ou inglês. Foram excluídos artigos incompletos, 

sem livre acesso ou fora do período e idiomas especificados. RESULTADOS: Após a análise 

dos 5 artigos, a literatura revelou que a depressão é a comorbidade mais comum associada à 

SP, presente em até 50-60% dos casos. Pacientes com essa combinação tendem a apresentar 

sintomas mais graves e maior risco de suicídio, complicando o tratamento. O TAG aparece em 

até 30-40% dos pacientes com SP, aumentando a cronicidade dos sintomas e a necessidade de 

intervenções farmacológicas mais prolongadas. O TOC é observado em cerca de 20-30% dos 

casos, e sua coexistência com a SP exige abordagens terapêuticas diferenciadas. Além disso, 

transtornos de personalidade, como o transtorno borderline, são comorbidades frequentes e 

associadas a maior impulsividade e comportamentos autolesivos. Para manejar eficazmente as 

comorbidades psiquiátricas associadas à SP, abordagens combinadas são essenciais. A 

psicoterapia cognitivo-comportamental (TCC) é uma das estratégias mais eficazes para tratar 

tanto a SP quanto suas comorbidades, como depressão e TAG, fornecendo técnicas para o 

controle de sintomas agudos e de longo prazo. Nos casos de TOC ou transtorno borderline, é 

recomendada uma combinação de TCC com terapias específicas, como a terapia dialética 

comportamental (DBT) para transtornos de personalidade. No manejo farmacológico, os 

inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS) são a primeira linha de tratamento, 

principalmente para SP com comorbidades de depressão e TAG. Nos casos mais resistentes, os 
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antidepressivos tricíclicos e o uso de antipsicóticos atípicos podem ser considerados, 

especialmente para transtornos de personalidade e TOC. O uso de benzodiazepínicos deve ser 

restrito ao controle agudo da ansiedade devido ao risco de dependência. A monitorização clínica 

contínua é crucial para ajustar as doses e identificar efeitos colaterais, além de garantir que o 

tratamento seja adequado para cada paciente. A terapia combinada de psicoterapia e 

farmacoterapia tem mostrado os melhores resultados para lidar com a complexidade das 

comorbidades, especialmente quando personalizadas às necessidades individuais de cada 

paciente. CONCLUSÃO: Após a revisão, conclui-se que a síndrome do pânico é 

frequentemente associada a outras patologias psiquiátricas, como depressão, TAG e TOC, 

complicando o curso clínico. O manejo eficaz dessas comorbidades requer uma abordagem 

individualizada que combine psicoterapia e farmacoterapia. A personalização do tratamento e 

a monitorização contínua são essenciais para otimizar os resultados. Estudos futuros são 

necessários para aperfeiçoar essas estratégias e explorar tratamentos inovadores que possam 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

Palavras-chave: Depressão, Transtorno de Pânico, Transtornos Mentais. 
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